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Vereador Pedro Duarte comete nova gafe nas 
redes sociais ao defender o ‘camelô da hospedagem’

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Brasil avalia ir 
à OMC contra 
taxação dos 
EUA ao aço 

PÁGINA 4
MAGNAVITA - PÁGINA 3

Coordenador da bancada federal fluminense, 
o deputado Áureo Ribeiro foi o anfitrião de 
um jantar, em sua residência, para alinhar os 
parlamentares do Rio na defesa da manuten-
ção do texto original do Propag e derrubada 
do veto presidencial que prejudica — e mui-

to — o estado. O governador Cláudio Castro 
participou como convidado especial e tirou as 
dúvidas dos deputados sobre o impacto dos 
vetos. Ficou evidente que a defesa do Rio de 
Janeiro foge das cores partidárias, pois o evet-
no contou com membros da esquerda.

Setor siderúrgico aposta em diálogo para 
reverter taxação e estudo do Ipea prevê 
impacto pequeno na economia do país

PÁGINA 8

Os cuidados com o rim, ‘maestro’ do corpo humano 
Allianz Parque

PÁGINA 7

As obras da sede estadual do Cor-
reios em Petrópolis não possuem pre-
visão de início. O imóvel está fechado 
desde abril de 2024. Nesta semana, res-
ponsáveis pelo Sintect-RJ apontaram 
alguns problemas enfrentados com o 
imóvel.

Sede dos 
Correios em 
Petrópolis 
segue fechada

Salto do 
IPCA reforça 
dominância 
fiscal no país

PF a Moraes: 
Rivaldo não 
ligou para 
Marielle

Clubes decidem 
não votar uso do 
campo sintético

PÁGINA 12

PÁGINA 6

PÁGINA 10 Estádio do Palmeiras foi pioneiro no tapete sintético

Bancada federal do Rio unida pela derrubada dos vetos do Propag
CM

PÁGINAS 5, 6 (CORREIO ECONÔMICO) E 16

Língua de 
Lula vira 
problema 
político

Papo zero. É o que informou a Polí-
cia Federal (PF) ao STF, ao constatar a 
inexistência de qualquer conversa, no 
celular do delegado Rivaldo Barbosa, 
com a vereadora Marielle Franco, assassi-
nada em 2018. Barbosa é acusado de ser 
o mandante da execução da parlamentar. 

O prefeito de Quatis, Aluísio 
D’Elias, se reuniu com os representantes 
da Light nesta quarta-feira (12) e teve 
boas notícias. A concessionária anun-
ciou que fará investimento da ordem de 
R$ 31 milhões no município durante os 
próximos sete anos.

PÁGINA 15

Light anuncia 
que investirá 
R$ 31 milhões 
em Quatis-RJ

DRUMMOND

Resgate 
do setor 
elétrico

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Petista ajuda 
Eduardo 
Bolsonaro

PÁGINA 3

Os clubes tiraram o pé do 
acelerador e não colocaram em 
votação no conselho técnico a 
hipótese de veto ao gramado 
sintético no Brasileiro. Os clu-

bes vão sugeriram uma abor-
dagem mais ampla e uma dis-
cussão que se dê na Comissão 
Nacional de Clubes, órgão que 
eles querem fortalecer.

Rússia recebe com 
ceticismo proposta 
de cessar-fogo

PÁGINA 7

Trio resgata 
pérolas do 
lundu, um dos 
pais do samba 

PÁGINA 6

Uma história de coragem e determinação. 
Assim é ‘Vitória’, longa de Andrucha 
Waddington, que estreia nos cinemas 
brasileiros nesta quinta-feira. É mais um 
papel marcante para Fernanda Montenegro, 
a grande dama das nossas artes cênicas

Suzanna Tiere/Divulgação

‘Vitória’ é nossa!

PÁGINA 1 E 2 

Renato Mangolin/Divulgação

Fernanda Montenegro e Alan Rocha em ‘Vitória’

O ator e diretor Cesar 
Augusto diante da Sede da 
Cia. dos Atores, na Lapa, que 
promove mais uma edição 
de sua residência artística, 
o projeto Sede Viva

PÁGINA 4
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONFERÊNCIA NAVAL NÃO DEVE SE ENCERRAR SEM ACORDO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de março de 
1930 foram: Potências mundiais 
vão investir no consenso sobre os 

armamentos navais e não vão rom-
per as negociações na Conferência. 
Governo italiano declara que não 
tem a intenção de prejudicar o café 

brasileiro, mas embaixador questio-
na o preço do produto no país. Ci-
dade francesa de Montauban tem 7 
mil pessoas sem teto pelas chuvas.

HÁ 75 ANOS: FRANCO DIZ QUE COMUNISMO DA URSS É O MENOS NOCIVO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de março de 
1950 foram: Tchecoeslováquia 
muda o ministro das Relações 

Exterios após fracasso na ONU. 
Superpovoamento, um problema 
na Alemanha Ocidental. Franco 
diz que comunismo na URSS é 

melhor aos de Iugoslávia e China. 
Estudantes planejam novos co-
mícios pró-Eduardo Gomes em 
Macaé e Araruama. 

Tipo mais agressivo de Mpox é confi rmado em São Paulo. 
Empresas crescem mais com mulheres na liderança

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-VALDEMAR E BOLSO-
NARO. Alexandre de Moraes 
atende a pedido e libera con-
tato de Valdemar com Bolso-
naro. Diferentemente de Bol-
sonaro, presidente do PL não 
foi denunciado pela PGR no 
inquérito que apura tentativa 
de golpe. Relógios de luxo e 
outros bens que foram apreen-
didos pela PF serão devolvidos 
ao dirigente partidário. Por 
Márcio Falcão, TV Globo e 
g1. O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), atendeu nesta 
terça-feira (11) a um pedido 
do presidente do PL, Valde-
mar Costa Neto, e derrubou a 
medida que impedia o contato 
do dirigente partidário com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Diferentemente de Bolsonaro, 
Valdemar não foi denunciado 
pela Procuradoria-Geral da 
República nesse caso. (g1)

2-ESPANHA E OSWALDO 
EUSTÁQUIO. Espanha nega 
pedido do STF - Supremo Tri-
bunal Federal - para extraditar 
Oswaldo Eustáquio. Justiça es-
panhola entendeu que atos atri-
buídos ao jornalista não confi -
guram crime e são protegidos 
pelo direito à liberdade de ex-
pressão. O jornalista é acusado 
por ameaça, corrupção de me-
nores e tentativa de abolição do 
Estado democrático de Direito. 
(...) (Poder360)

3-RESISTÊNCIA DO CEN-
TRÃO E GUERRA DO PT. 
No primeiro dia como minis-
tra, Gleisi se divide entre que-
brar resistência do Centrão e 
esfriar guerra no PT.Titular 
das Relações Institucionais 
recebeu o favorito à sucessão 
no comando do partido, o ex-
-prefeito de Araraquara (SP) 
Edinho Silva, que vem enfren-

tando resistência da ala majori-
tária da sigla. Por Sérgio Roxo, 
Camila Turtelli e Jeniff er Gu-
larte. Um dos motivos para a 
mobilização de Gleisi é o racha 
do PT, que virou público com o 
vazamento de conversas de um 
encontro ocorrido na quinta-
-feira, no apartamento da nova 
ministra. Na reunião, Lula foi 
pressionado a não apoiar Edi-
nho para a presidência do par-
tido. (...) (O Globo)

4-REGRAS AMPLIADAS 
PARA O FORO PRIVILE-
GIADO. Supremo Tribunal 
Federal, STF, conclui julga-
mento e defi ne regras para o 
foro privilegiado. Maioria dos 
ministros considerou que en-
vio do caso a outra instância 
quando o mandato se encerra 
produz prejuízo para a inves-
tigação. Por Mariana Muniz. 
Prevaleceu no julgamento o 
voto do relator, ministro Gil-
mar Mendes. Pelo seu enten-
dimento, o foro privilegiado 
de um político fi ca mantido no 
STF se o crime tiver sido come-
tido durante o exercício da fun-
ção de parlamentar, mesmo em 
caso de de renúncia, não reelei-
ção ou cassação. (...) (O Globo)

5-EMPRESAS CRESCEM 
MAIS COM MULHERES 
NA LIDERANÇA. Empre-
sas com mulheres na lideran-
ça crescem 21% mais, aponta 
pesquisa. Estudos indicam que 
empresas lideradas por mulhe-
res apresentam maior cresci-
mento e faturamento. Políticas 
de equidade têm impulsionado 
essa tendência no mercado. Por 
Do Micro ao Macro. (...) (Car-
ta Capital)

6-TIPO MAIS AGRESSIVO 
DE MPOX É CONFIRMA-
DO EM SÃO PAULO, SP: 

qual a diferença das cepas? Por 
Ludimila Honorato. O primei-
ro caso de uma nova cepa do ví-
rus mpox em São Paulo foi con-
fi rmado pela secretaria estadual 
de saúde na sexta-feira. Uma 
mulher de 29 anos teve contato 
com uma pessoa vinda da Re-
pública Democrática do Con-
go, onde a crise da nova varian-
te ocorre desde o ano passado. 
A cepa é chamada de clado 1b 
e tem um comportamento mais 
agressivo do que o clado 2b, 
que causou um surto global em 
2022. (...) (Viva Bem-UOL) 
Mpox (anteriormente denomi-
nada monkeypox ou varíola dos 
macacos) é uma doença infec-
ciosa causada pelo mpox vírus 
que afeta seres humanos e ou-
tros animais. Os sintomas ini-
ciais são febre, dores de cabeça, 
dores musculares, aumento de 
volume dos gânglios linfáticos 
e fadiga.Posteriormente for-
mam-se erupções cutâneas, que 
começam por ser vermelhas e 
planas e mais tarde se conver-
tem em bolhas com pus e cros-
tas. O intervalo de tempo entre 
a exposição ao vírus e o início 
dos sintomas é de cerca de 10 
dias. A duração dos sintomas é 
geralmente de duas a quatro se-
manas. (...) (Wikipédia)

7-CONTAMINAÇÃO NO 
PARÁ. Justiça holandesa ini-
cia julgamento da gigante mi-
neradora Norsk Hydro por 
contaminação na cidade de 
Barcarena, no Pará. no Pará. 
Moradores acusam grupo in-
ternacional de despejo irregu-
lar de rejeitos e pedem indeni-
zação por danos ambientais e à 
saúde. Corte de Roterdã come-
ça quarta-feira, 12, a analisar 
responsabilidade da empresa. 
Por Juliana Causin. A expecta-
tiva é que o julgamento avance 
até o fi nal de 2025. O grupo 

Norsk Hydro é controlador 
da maior refi naria de alumina 
do mundo fora da China, lo-
calizada em Barcarena, cidade 
a cerca de 30 quilômetros de 
Belém, próxima a foz do Rio 
Amazonas. A ação coletiva foi 
movida em 2022 por nove pes-
soas e pela Associação Cain-
quiama, que representa mais 
de 11 mil atingidos. O tribunal 
avalia se a empresa e suas sub-
sidiárias são responsáveis pelos 
impactos ambientais e sociais 
na região. (...) (O Globo)

8-PIB FORTE E APROVA-
ÇÃO. Porque um PIB for-
te e bem distribuído é mais 
importante que pesquisa de 
aprovação. Por Miguel do 
Rosário. O PIB - Produto In-
terno Bruto - de 2024 fechou 
com um crescimento vigoroso 
de 3,4%, segundo o IBGE - 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística. O povo 
come PIB, sim. Não todo, mas 
uma parte expressiva, como se 
podem constatar pelo aumen-
to na massa salarial, na renda 
média real, nos números do 
consumo e na diminuição 
do desemprego. Além disso, 
o crescimento do PIB gerou 
mais receita para o governo, o 
que por sua vez permitiu um 
crescimento vigoroso nas des-
pesas com saúde, educação e 
assistência social. Outro pon-
to muito positivo nos relató-
rios sobre o PIB foi a recupe-
ração da produção industrial 
brasileira. (...) (O cafezinho)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.

com

Ao que tudo indica, o se-
tor de distribuição de energia 
elétrica vive momentos deci-
sivos. Muitas concessões estão 
entrando no período de reno-
vação e o clima anda tenso e 
imprevisível.

As difi culdades são mui-
tas. A qualidade dos serviços 
tem caído, especialmente em 
algumas capitais relevantes. 
A rentabilidade do negócio 
vem caindo pela inexperiên-
cia de dirigentes sem tradição 
na área, o momento favorecer 
ou consentir perdas, fraudes e 
pela inadimplência pela via da 
judicialização das relações das 
empresas com órgão regula-
dor, área de concessão e com 
os consumidores.

A inadimplência tem cres-
cido e agrava as difi culdades 
das empresas pela cobrança 
do ICMS pelo faturado, e não 
pelo recebido, com refl exos no 

caixa das empresas e no cálculo 
da tarifa, que já foi sufi ciente e 
hoje bate no poder aquisitivo 
do consumidor. As empresas, 
através de sua entidade de clas-
se, deveriam, no mínimo, ten-
tar alterar esta regra pela via do 
Legislativo. Outro fator que 
estimula a fraude nas comu-
nidades populares é a falta de 
segurança para que as turmas 
das empresas possam traba-
lhar limitando o consumo ao 
cadastro de clientes. Em vários 
estados, o resultado de fi xar 
nos transformadores a carga 
e os nomes dos consumidores 
foi positivo. A fraude no asfal-
to, existente em condomínios 
de luxo, deveria ser punida por 
lei com a suspenção do forne-
cimento para o imóvel por seis 
meses. É preciso coragem, ha-
bilidade e diálogo. 

A ausência de cultura do 
setor nos gestores limita muito 

as soluções simples e de pou-
co investimento. A área tem 
particularidades operacionais 
próprias e relações especiais 
com o consumidor e as autori-
dades locais. Por isso, é estra-
nho que comandem empresas 
profi ssionais muito qualifi ca-
dos, mas que não residem na 
concessão.

Uma constatação, que de-
veria merecer um mínimo de 
atenção dos acionistas destas 
empresas, é o fato do grupo 
empresarial que menos sofre 
com a crise que se alastra no 
setor seja o único privatizado 
adquirido por empresas com 
tradição quase centenária na 
área, que é a Energisa, em 
muitos estados, e oriunda da 
tradicional empesa mineira 
Cataguazes Leopoldina. No 
Estado do Rio, adquiriram 
a pequena concessionária de 
Nova Friburgo, mantiveram 

as equipes e o resultado tem 
sido muito bom.

A exemplar Cemig man-
tém bons índices, mas tem 
muitos quadros gerenciais 
“importados”, o que causa cer-
ta resistência no bairrismo mi-
neiro. O governador peca pela 
desconfi ança e pela desinfor-
mação sobre o que é uma em-
presa como a Cemig.

A Enel vai passar por uma 
onda forte para abalar sua pre-
sença em São Paulo. No Rio, 
tem se mostrado incapaz de 
atender pelo menos os melho-
res clientes nas casas de vera-
neio da região serrana ou lito-
rânea, o que tem contribuído 
para o desgaste de sua imagem.

E vale registrar que, no pas-
sado sombrio das estatais, as 
empresas elétricas apresenta-
vam melhores resultados ope-
racionais e fi nanceiros. Vale 
pensar enquanto é tempo.  

Aristóteles Drummond

Resgate do setor elétrico

Opinião do leitor

Valente

“Fale manso comigo. Aprendi a não ter medo 

de cara feia”. Lula encheu de orgulho o coração 

dos brasileiros. Esperam, agora, que Lula chute 

o pau da barraca e mostre semelhante valentia 

e competência para combater a infl ação, ba-
rateando alimentos, combustíveis,  remédios e 

material escolar. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O que aprendemos 
com a pandemia?

Popular, Pix é um 
tópico muito sensível

EDITORIAL

Foram tantas mães, pais, 
irmã, irmãos, avós, avôs, tias, 
tios, amigos... Há cinco anos, 
em março de 2020, o nosso 
país registrava sua primeira 
morte por Covid-19. O que se 
seguiu foi uma crise sem pre-
cedentes: um vírus invisível 
desafi ou governos, sobrecarre-
gou hospitais, fechou escolas e 
transformou rotinas. Hoje, ao 
olhar para trás, o que apren-
demos com as restrições im-
postas pela pandemia do novo 
coronavírus?

As medidas de isolamento, 
o fechamento de comércios e 
as regras sanitárias foram, para 
muitos, um teste de resiliência. 
Empresas precisaram se rein-
ventar, e o trabalho remoto se 
consolidou em vários setores. A 
adaptação tecnológica avançou 
a passos largos, da telemedicina 
ao ensino digital. No entanto, 
a experiência revelou que ne-
nhuma ação funciona sem um 
esforço coletivo. A resistência 
inicial de parte da população, 
a desinformação e a politização 
das decisões sanitárias compro-
meteram a efetividade das es-
tratégias e prolongaram o sofri-
mento de milhares de famílias.

Se há uma grande lição 
que a pandemia deixou, é a de 
que a saúde pública precisa ser 

prioridade, independentemen-
te de ideologias ou interesses 
econômicos imediatos, seja 
municipal, estadual ou federal. 
O Brasil, que historicamente se 
destacou por campanhas de va-
cinação bem-sucedidas, viu na 
imunização sua principal saída 
para a crise, provando que a 
ciência deve guiar qualquer res-
posta a emergências sanitárias.

Outro ponto a ser lembra-
do é que a pandemia também 
reforçou a importância de um 
Estado preparado para agir 
em momentos de crise. O in-
vestimento em infraestrutura 
hospitalar, a valorização dos 
profi ssionais de saúde e a cria-
ção de mecanismos efi cazes de 
proteção social foram aspec-
tos que se mostraram funda-
mentais. A Covid-19 não foi 
a primeira nem será a última 
ameaça global à saúde, e o país 
não pode se permitir repetir os 
mesmos erros.

Hoje, neste 13 de março, 
ao lembrarmos das vidas pedi-
das, de famílias destruídas, não 
basta apenas lamentar. Essa dor, 
que assolou muitos brasileiros 
e ainda permanece, precisa ser 
transformada em aprendizado, 
garantidno que o Brasil esteja 
melhor preparados para os de-
safi os do futuro.

Seis em cada dez brasileiros 
utilizaram o Pix ao menos uma 
vez por mês em 2024. O sistema 
de pagamentos instantâneos 
do Banco Central já se conso-
lidou como a principal forma 
de movimentação fi nanceira no 
país. Mais do que um meio de 
transferência, o Pix tornou-se 
uma ferramenta essencial para 
o funcionamento da sociedade, 
permeando todas as camadas 
da economia e proporcionando 
inclusão fi nanceira em níveis 
sem precedentes.

Diante desse protagonismo, 
qualquer informação veiculada 
sobre o Pix precisa ser tratada 
com responsabilidade. O im-
pacto de rumores e declarações 
imprecisas pode gerar uma rea-
ção em cadeia de preocupação 
e desconfi ança entre os usuá-
rios. O temor de uma eventual 
taxação ou de mudanças que 
comprometam sua efi ciência já 
se manifesta nas redes sociais 
e nos debates públicos. A inse-

gurança em torno do sistema 
pode desencadear reações ad-
versas, desde corrida por alter-
nativas menos efi cazes até um 
abalo na credibilidade das ins-
tituições responsáveis por sua 
administração.

O sucesso do Pix não acon-
teceu por acaso. Sua gratuidade 
para pessoas físicas, sua acessi-
bilidade e a velocidade das tran-
sações criaram um ambiente fi -
nanceiro dinâmico e efi ciente. 
Pequenos comerciantes, traba-
lhadores informais e cidadãos 
comuns incorporaram o Pix ao 
seu cotidiano, transformando-
-o em um motor da economia 
digital brasileira. Qualquer al-
teração nesse modelo deve ser 
amplamente debatida e justifi -
cada com transparência. Mu-
danças bruscas podem gerar 
impactos severos, afetando des-
de o consumo até a arrecadação 
de tributos. As autoridades pre-
cisam entender que a confi ança 
no sistema é um ativo valioso. 
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  CLÁUDIO PITBULL - O Pa-
lácio do Planalto tomou um sus-
to com a entrevista do governador 
Cláudio Castro ao Metrópoles, em 
Brasília, nesta quarta-feira (12). 
Não estavam acostumados com o 
lado pit-bull do governador fl umi-
nense. Ele foi franco e duro.

  NOVO TROPEÇO DE PE-
DRO DUARTE - Será que é fenô-
meno gerado pela Lua Crescente 
as gafes do vereador Pedro Duarte? 
Ele agora resolveu defender os ca-
melôs da hospedagem, o site Airb-
nb, que tem feito um milionário lo-
bby para recrutar parlamentares que 
defendam a permanência da infor-
malidade.

  Esta é a segunda incontinência 
verbal do rapaz, que usa a mídia so-
cial de forma leviana, sem fazer o 
dever de casa. 

  Ele não parece ter sido abduzido 
pelo lobby do Airbnb. Na sua fala, 
Duarte, na verdade, atacou os postos 
de trabalho de milhares de funcioná-
rios da hotelaria por pura ignorân-
cia do assunto. Novamente não fez 
o dever de casa. Estas posições estão 
virando folclore no Pedro Ernesto. 
O rapaz fala sem saber direito o que 
está dizendo.

  NUVENS CARREGADAS - 
O verão está acabando, mas o ou-
tono traz um novo tipo de nuvem, 
pior que o CB, repleta de trovoa-
das e raios fulminantes. Ela já tem 
nome: carioquinha.

  ALMOÇO JUDICIÁRIO - 
Nesta quinta-feira, 13 de março, o 
presidente da Associação Comer-
cial do Rio de Janeiro (ACRJ), Josier 
MArques Vilar, será o anfi trião do 
Almoço do Empresário da entidade. 
Nesta edição, com o tema ‘Desafi os 
do Judiciário Fluminense’, contará 
com o presidente do TJRJ, desem-
bargador Ricardo Couto de Castro; 
do presidente do TRE-RJ, desem-
bargador Henrique Carlos de An-
drade Figueira; e da vice-presiden-
te da Mútua dos Magistrados do RJ, 
desembargadora Denise Nicoll Si-
mões. O almoço acontece na sede da 
ACRJ, às 12h30, no Centro do Rio.

  INTERCÂMBIO NO INTE-
RIOR DO ESTADO - Seguindo a 
linha de governar em parceria, mu-
nicípios do sul do Estado do Rio fi -
zeram uma espécie de intercâmbio 
nesta quarta-feira (12). Os secre-
tários municipais de Barra Man-
sa Gabriel Resende (Administra-

PINGA-FOGO

Ao pedir à Justiça a apreensão do 
passaporte de Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), o líder do PT na Câmara, 
Lindbergh Farias (RJ), usa um argu-
mento semelhante ao do deputado 
Barreto Pinto (PTB-DF) que, em 
1946, defendeu — e conseguiu — a 
cassação do registro do PCB. Alegou 
que o partido estava a serviço de uma 
nação estrangeira, a União Soviética. 

As queixas feitas pelo fi lho de 
Bolsonaro nos Estados Unidos care-
cem de fundamento, mas ele tem o 
direito de espernear, de reclamar do 
Alexandre de Moraes, de quem bem 
entender. Trata-se de uma iniciativa 
pessoal — é fi lho do principal acu-
sado da tentativa de golpe — e po-
lítica.  Não faz tanto tempo, o hoje 
ministro do STF  Cristiano Zanin, 
então advogado do presidente Lula, 
bateu tambor no exterior para pro-
testar contra a Lava Jato. 

Com o pedido, Lindbergh dá 
munição aos bolsonaristas que ale-
gam que o direito à ampla defesa 
está limitado. Num processo de ta-
manha importância, o exercício do 
contraditório vai muito além dos au-
tos, envolve conversas, articulações, 
mobilizações. A eventual apreensão 
do passaporte reforçaria argumentos 
dos que falam em poder desmedido 
do STF.

O líder do PT alega que Eduar-
do, em suas viagens aos EUA, tem 
difamado instituições brasileiras, 

procurado atrapalhar investigações 
feitas por aqui, infringe o artigo do 
Código Penal, que considera crime 
“Negociar com governo ou grupo 
estrangeiro, ou seus agentes, com o 
fi m de provocar atos típicos de guer-
ra contra o País ou invadi-lo”.

Nada do que vazou sobre as 
atividades de Eduardo no exterior 
indica que, por lá, ele tenha fritado 
esse tipo de hambúrguer.   Não da-
ria para enquadrar qualquer de seus 
gestos nesse artigo, nem mesmo a 
tentativa de impedir que Moraes 
possa viajar para os EUA: se isso 
ocorrer, será uma decisão dos nor-
te-americanos, restrita às próprias 
fronteiras.

Lindbergh pode pedir que as via-
gens de Eduardo sejam investigadas, 
que a Polícia Federal avalie se ele co-
meteu crime que mereça ser julgado. 
Mas não dá para falar em apreensão 
de passaporte sem prova incontestá-
vel de que o 02 tenha cometido aten-
tado à soberania nacional. Na dita-
dura, bispos da Igreja Católica como 
Dom Hélder Câmara aproveitavam 
idas ao exterior para denunciar os 
crimes aqui cometidos. 

A PF também poderia investigar 
Jair Bolsonaro que disse ter alertado 
a equipe de Donald Trump sobre 
questões internas brasileiras, do risco 
de o país se tornar uma Venezuela. O 
ex-presidente ainda falou que  o pro-
blema do Brasil não iria ser resolvido 

internamente, mas com apoio vindo 
de fora. Como assim? 

O gesto de Lindbergh serviu 
apenas para vitimizar o oponente 
e complicar o processo de escolha 
dos presidentes de comissões da 
Câmara. A eventual indicação, pelo 
PL, de Eduardo para a Comissão de 
Relações Exteriores pode soar como 
provocação, mas faz parte da briga 
política. 

Sobre a história do PCB: em 
1946, quando o partido estava numa 
rara legalidade, seu principal líder, o 
senador Luís Carlos Prestes, disse, 
com outras palavras, que fi caria ao 
lado da URSS numa eventual guerra 
deste país contra o Brasil.

Isso porque, segundo ele, o con-
fl ito só ocorreria em caso de “guerra 
imperialista” contra a pátria-mãe do 
comunismo. O PCB, na época, tinha 
o nome de Partido Comunista do 
Brasil, o que explicitava uma vincu-
lação de viés internacionalista e refor-
çou o pretexto para a cassação do seu 
registro, o que ocorreria em 1947. 

Não dá, quase 80 anos depois, 
para Lindbergh — que começou 
sua carreira no PCdoB, nascido de 
um racha do PCB —  ressuscitar a 
mesma paranoia. Não pode colocar 
os EUA no lugar da URSS, posar de 
Barreto Pinto (que, em 1949, teria o 
mandato cassado ao se deixar foto-
grafar de cueca) e, ainda por cima, 
equiparar Eduardo a Prestes.

O Vice-presidente dos Estados Uni-
dos, J.D. Vance, fez um discurso his-
tórico na Conferência de Segurança 
Européia, em Munique. Destinava-se 
à Europa, mas poderia muito bem ser 
endereçado ao Brasil. Ele começou ale-
gando que a ameaça não vem da China 
ou Rússia, mas está dentro da própria 
Europa, com a destruição de seus valo-
res, principalmente o da liberdade de 
expressão. Excessiva regulamentação vai 
restringir a democracia e não defendê-
-la - argumentou ele. Querem censurar 
a mídia social com o pretexto de ódio, 
misoginia, desinformação. “Se acham 
que a democracia pode ser atingida por 
algumas postagens, então alguma coisa 
está errada com essa democracia. Permi-
tir que os cidadãos falem o que pensam, 
só fortalece a democracia.”

Um alerta para o Brasil, que tem to-
das as garantias na Constituição cidadã, 
mas ela é descumprida no seu âmago, que 
prioriza garantias para a Liberdade. Van-
ce lembrou em Munique que na União 
Soviética não podia haver o outro lado, 
a opinião diferente; não podia ganhar 
a eleição. Qualquer semelhança com a 
última campanha presidencial brasileira 
é mera coincidência. O Vice americano 
perguntou aos europeus o que a OTAN 
quer defender. “O que é importante para 
a Europa e está sob ataque?”. E ele pró-
prio respondeu: “Não haverá segurança 
na Europa se tiverem medo de vozes e 
opiniões. Aí, não há nada que a América 
possa fazer por vocês. Vocês não podem 
ter governo censurando e prendendo 
oponentes.” Governo que não ouve o 
povo é tirania, lembrou J.D. Vance.

No Brasil, o Presidente da Repúbli-
ca tem insistido na “regulamentação” 
das redes sociais; isto é, censura, já que 
Lei do Marco Civil da Internet, aprova-
da em 2015 e sancionada por Dilma, é 
consenso obtido em anos de discussão. 
Nessa segunda-feira o Ministro Moraes, 
falando na USP, ligou redes sociais ao 
fascismo, apresentando-as como uma 
conspiração pelo domínio mundial. 
Mas é o oposto: as redes sociais deram, 
fi nalmente, voz à origem do poder, que é 
o povo. Antes do mundo digital, a con-
versa ía de uma boca para um par de ou-
vidos; agora uma opinião pode ser ava-
liada, contestada, aprovada ou negada, 
por milhões de pessoas. Por esses canais 
o eleitor pode fi scalizar e pressionar seus 
mandatários. Numa rede, cada pessoa 
com um celular pode ampliar sua voz 
para o mundo. As redes sociais tornam 
mais forte a democracia - à exceção dos 
países em que há censura e tirania. 

Aqui tira-se a voz até de parlamen-
tares, que são invioláveis pela Cons-
tituição, e se amordaçam os dissiden-
tes. E há uma inversão política, ao se 
pensar que o estado é mais importante 
que o povo. É o contrário: o estado só 
existe porque antes existe um povo; e 
o estado existe para servi-lo. O povo é 
que diz ao estado o que deve fazer; se 
é o estado que diz ao povo o que fazer, 
isso é o fim da democracia, como en-
sinou J.D. Vance naquela memorável 
aula de Munique, em que citou o papa 
João Paulo II: “Não tenham medo”. 
Os que temem opiniões discordantes é 
porque têm argumentos muito fracos - 
e respondem com censura.

Fernando Molica Alexandre Garcia

Petista ajuda Eduardo Bolsonaro ao 
pedir retenção de passaporte

Redes e democracia

Defesa do Rio une bancada
Foi nesta quarta feira, 12 de março, 

na residência oficial do deputado Áureo 
Ribeiro, coordenador da bancada federal 
fluminense, o jantar de alinhamento dos 
parlamentares em defesa da manutenção 
do texto original do Propag e derrubada 
do veto presidencial que prejudica e muito 
o estado do Rio de Janeiro. O governador 
Cláudio Castro participou como convida-

do especial e tirou as dúvidas dos deputa-
dos sobre o impacto dos vetos. 
A primeira parte, fechada a sete chaves, 

contou com a presença de deputados da es-
querda, que fugiram dos fl ash’s para evitar 
confl itos nos seus partidos. Ficou evidente 
que a defesa do Rio foge das cores partidá-
rias. Áureo Ribeiro marcou um golaço como 
líder e defensor do Rio.

Divulgação

O prefeito de Maricá, Washington Quaquá, ao 

receber o ministro Sabino no estande de Maricá, 

no MIPIM 2025, em Cannes

A bancada federal do Rio, com o governardo Cláudio Castro, em reunião para 

tratar sobre os vetos do Propag, na residência ofi cial do deputado Áureo Ribeiro

CM

Quaquá e Sabino se 

encontram em Cannes

Maricá é a única cidade de todo o continente ame-
ricano a participar do Mipim 2025, maior feira de 
investidores do ramo imobiliário do mundo, que está 
sendo realizada em Cannes, na França. Nesta quarta-
-feira (12), o prefeito Washington Quaquá, recebeu 
o ministro do Turismo, Celso Sabino, no estande do 
município.

A intenção de Quaquá é de transformar o municí-
pio fl uminense em uma potência mundial do turismo e 
busca investidores para projetos como o complexo tu-
rístico ‘Samba, Futebol e Caipirinha’. O ministro des-
tacou os projetos apresentados por Maricá no MIPIM 
- Mumbuca Verde (mercado de créditos ambientais que 
funciona com a comercialização de Unidades de Crédi-
to de Sustentabilidade), o Hotel Maricá, em Araçatiba, 
e o complexo turístico de resorts Samba, Futebol e Cai-
pirinha – e classifi cou a gestão atual como empreende-
dora e visionária. 

“Essas são as marcas do governo Washington Qua-
quá para transformar Maricá num destino turístico 
mundial e, com isso, trazer oportunidades e o pleno 
emprego às pessoas para ajudar a cidade a continuar de-
senvolvendo”, elogiou o ministro.

ção)  e Leonardo Ramos de Oliveira 
(Finanças) receberam os também se-
cretários Guilherme Motinha (Ad-
ministração) e Pedro Valle (Fazenda) 
da Prefeitura de Resende. Objetivo: 
trocar informações e experiências. 
“Tem coisas que são casos de sucesso 
de Barra Mansa que a gente pode le-
var para Resende e outras que a gente 
de Resende pode ter a oportunidade 
de apresentar para Barra Mansa”, re-
sumiu Guilherme Motinha.

  TURISTAS MAIS SEGUROS - 
Agora, doze guarda-vidas dos bombei-
ros vão atuar em seis praias de Angra 
dos Reis. A parceria foi formalizada na 
tarde desta quarta-feira, dia 12, com o 
Corpo de Bombeiros do Estado do Rio 
para reforçar a segurança dos banhis-

tas. O Programa Estadual de Implan-
tação de Serviços de Bombeiro Militar 
(PROEISBM) começará no dia 1º de 
abril e terá duração inicial de dois me-
ses, com os guarda-vidas disponíveis 
nos fi nais de semana e nos feriados. 
“Essa parceria vai possibilitar a orga-
nização de um trabalho muito impor-
tante nas nossas praias, para que a po-
pulação e os turistas fi quem ainda mais 
seguros ao tomarem banho de mar”, 
disse o prefeito Cláudio Ferreti.

  FUTURO INCERTO - O dono 
da cadeira do Executivo de Três Rios, 
até 2028, permanece incerto após o 
ministro do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), Nunes Marques, solici-
tar vista ao processo do registro de 
candidatura de Joacir Barbaglio (Re-

publicanos) à reeleição ao cargo de 
prefeito do município fl uminense. O 
pedido foi realizado depois de o mi-
nistro e também relator do proces-
so, André Mendonça, votar contra o 
agravo regimental apresentado pela 
defesa de Joa. O ministro também 
votou pela renovação das eleições aos 
cargos majoritários de Três Rios e foi 
a favor da revogação do efeito suspen-
sivo, concedido por ele, até a aprecia-
ção do processo em plenário no TSE. 

  INSEGURO - Na justificati-
va, André Mendonça afirmou que o 
processo eleitoral poderia se tornar 
inseguro, caso os registros de candi-
datura fossem consolidados somen-
te na data de diplomação e não no 
primeiro turno das eleições, como 

determina o parágrafo 10 do Art 11 
da Lei 9504/97. Agora basta o an-
damento para que os outros minis-
tros apresentem seus votos.

  NOVO SUCESSO DO ILHA 
PURA - Esgotados em 24h no últi-
mo lançamento, os apartamentos de-
corados do Astra Smart Facilities, no 
Ilha Pura, na Barra Olímpica, pode-
rão ser conhecidos nesta quinta-fei-
ra, 13 de março. O evento, a partir 
das 18h, contará com degustação de 
pizzas artesanais e vinhos seleciona-
dos. O condomínio tem 544 unida-
des, todas de dois quartos com suí-
te, variando entre 86 e 93m2. Ele foi 
pensado para atender as famílias con-
temporâneas com facilidades e servi-
ços para uma vida mais prática.
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Língua de Lula vira 
problema no governo
Presidente reduz Gleisi a “mulher bonita” na articulação política

Por Gabriela Gallo

Não é de hoje que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
vem cometendo gafes em seus 
discursos, especialmente em 
discursos improvisados. Du-
rante um evento de lançamento 
de um programa para ampliar o 
crédito consignado para traba-
lhadores do setor privado, nesta 
quarta-feira (12), o presidente 
Lula disse que espera ter uma 
boa relação com os presidentes 
da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) e Davi Al-
columbre (União Brasil-AP). E 
completou que foi por isso que 
colocou “uma mulher bonita” 
na articulação política do go-
verno com o Congresso Nacio-
nal. A fala se refere à ex-presi-
dente do PT, Gleisi Hoffmann, 
que assumiu a Secretaria de 
Relações Institucionais (SRI), 
pasta que faz essa articulação.

“É muito importante trazer 
aqui o presidente da Câmara e 
o presidente do Senado. Porque 
uma coisa que quero mudar é 
estabelecer relações com vocês. 
Por isso, coloquei essa mulher 
bonita para ser ministra de Re-
lações Institucionais, porque 
não quero mais ter distância de 
vocês”, afirmou.

A fala não foi bem interpre-
tada, e trouxe um discurso que 
desmerece a história, os feitos 
políticos e a competência de 
Gleisi Hoffmann para limitá-la 
a uma figura de boa aparência 
física. Gleisi era antes a presi-
dente do PT é deputada federal 
eleita pelo Paraná.

“Cabeçudão”
Não foi a única gafe de Lula 

no evento na quarta-feira. Além 
disso, o presidente fez comen-

tários preconceituosos sobre 
o líder do governo na Câmara 
dos Deputados, deputado José 
Guimarães (PT-CE). Ao come-
morar a aprovação da reforma 
tributária, Lula atribuiu o feito 
a Guimarães, mas o chamou de 
“cabeçudão do Ceará” – o que 
pode ser interpretado como um 
cearense inteligente, mas tam-
bém associar cearenses a pessoas 
que têm cabeças grandes.

Esta não foi a primeira vez 
que o presidente proclama falas 
polêmicas em momentos de im-
proviso em seus discursos. Em 
julho de 2024, ele lamentou o 
resultado de uma pesquisa que 
apontava que os casos de vio-
lência doméstica aumentavam 
quando o time de futebol do 
parceiro perdia o jogo. Mas, en-

tão, acrescentou que se o torce-
dor fosse corintiano, o time para 
o qual ele torce, “tudo bem”.

“Hoje, eu fiquei sabendo 
de uma notícia triste, eu fiquei 
sabendo que tem pesquisa que 
mostra que depois de jogo de 
futebol, aumenta a violência 
contra a mulher. Inacreditável. 
Se o cara é corinthiano, tudo 
bem. Mas eu não fico nervoso 
quando perco, eu lamento pro-
fundamente”, disse na época.

Além disso, na cerimônia 
deste ano em memória aos atos 
antidemocráticos de 8 de janei-
ro, Lula disse que era um amante 
da democracia porque, segundo 
ele, na maioria das vezes os ho-
mens “são mais apaixonados 
pela amante do que pelas mu-
lheres”. Sua esposa, Janja da Sil-

va, reagiu à fala prontamente.

Impactos
As falas polêmicas de Lula 

geram um impacto e um desgaste 
na imagem do presidente. O prin-
cipal motivo de Sidônio Palmeira 
ter assumido a Secretaria de Co-
municação Social da Presidência 
(Secom) foi para melhorar a co-
municação do poder Executivo 
e, consequentemente, melhorar a 
imagem do presidente Lula para 
as eleições de 2026. Contudo, 
ao Correio da Manhã, a coor-
denadora do Centro de Estudos 
em Marketing Digital da FGV/
EAESP Lilian Carvalho alertou 
que “as declarações controver-
sas do presidente Lula tendem a 
capturar a atenção da mídia e do 
público, desviando o foco”.

Ricardo Stuckert/PR

Fala de Lula empanou novo anúncio do governo

Motta diz que Haddad precisa 
buscar apoio no governo
Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), participou de um 
seminário do Grupo de Líderes 
Empresariais do Distrito Fede-
ral (Lide-DF), promovido nesta 
quarta-feira (12), para debater 
sobre as questões econômicas do 
país. Ao citar a agenda econômi-
ca do governo – entregue pelo 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad ao Congresso Nacional 
no início de fevereiro –, Motta 
cobrou responsabilidade fiscal 
nos gastos públicos e disse que 
Haddad precisa de mais apoio do 
próprio governo federal do que 
dos parlamentares.

“O ministro precisaria mui-
to mais às vezes de apoio inter-
no que o apoio externo, porque 
a agenda dele era uma agenda 
aprovada, principalmente pe-
los partidos de centro, que têm 
uma preocupação muito grande 
com o desempenho econômico 
do país”, declarou o deputado.

O presidente da Câmara 
ainda ressaltou que o Congres-
so Nacional precisa discutir 
uma agenda que atenda ao que 
o “povo quer” e não a “enfrenta-
mentos vazios e radicalismos”.

“A agenda tem que ser po-
sitiva para o país. Temos um 
desafio, fazer com que o Brasil 
deixe de ser o país do futuro e 
passe a ser o país do presente”, 
completou.

Conflitos
A afirmação do parlamentar 

sobre a relação interna entre o 

ministro e demais representan-
tes do governo se evidencia em 
conflitos nos últimos meses. O 
próprio presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em evento na ma-
nhã de quarta, disse que Had-
dad precisa ter “mais charme” 
e ter cuidado com o que diz ao 
microfone.

Ao Correio da Manhã, o 
cientista político Felipe Rodri-
gues ressaltou que os embates 
entre o ministro da Fazenda e 
demais membros do governo, 
especialmente membros ligados 
ao Partido dos Trabalhadores 
(PT), “representam um embate 
clássico dentro de governos de 
esquerda no Brasil: o conflito 
entre responsabilidade fiscal e 
expansão de gastos sociais”.

“Desde o início do gover-
no, Haddad tem adotado uma 

postura de maior prudência 
fiscal, buscando mais equilíbrio 
nas contas públicas e o cum-
primento do arcabouço fiscal. 
Essa abordagem, embora tenha 
simpatia do mercado e de parte 
do Congresso, encontra resis-
tência dentro do próprio PT e 
em setores do governo que de-
fendem uma política econômi-
ca mais expansionista”, explicou 
Rodrigues para a reportagem.

“Entre os campos mais 
progressistas do PT existe o 
entendimento de que a agenda 
econômica não pode ser tão fis-
calista e que é preciso espaço no 
Orçamento para contemplar 
a população, especialmente a 
parcela de baixa renda”, com-
pletou o consultor de Análise 
Política da BMJ Consultores 
Associados Érico Oyama.

Desavenças
Umas principais figuras críti-

cas à gestão de Fernando Haddad 
frente ao Ministério da Fazenda 
era a então presidente do PT e de-
putada federal Gleisi Hoffmann 
(PR) – que foi empossada como 
nova ministra da Secretaria de 
Relações Institucionais do gover-
no federal, na segunda-feira (10). 
Ela já demonstrou publicamente 
sua insatisfação e vontade de ter 
mais intervenção estatal e expan-
dir mais gastos em políticas eco-
nômicas. Porém, ao tomar posse 
no novo cargo, a nova ministra 
realizou um discurso ameno 
frente a Haddad, exaltando seu 
trabalho, buscando um entendi-
mento em ambos os ministério.

“Foi uma sinalização de que, 
como ministra da SRI, Gleisi 
terá como principal preocupa-
ção viabilizar acordos políticos 
em prol da agenda do governo, 
e não ser uma porta-voz de crí-
ticas a medidas de contenção 
fiscal”, ponderou Oyama. 

“Há ainda um conflito no 
Executivo entre Haddad e o 
ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, mas embates entre mi-
nistérios que lidam com entre-
gas e o Ministério da Fazenda 
são naturais e ocorrem em to-
dos os governos”.

Mas para além da nova mi-
nistra, o cientista político Fe-
lipe Rodrigues destacou que, 
atualmente, estão em pauta me-
didas que impactariam o equilí-
brio fiscal, como a ampliação da 
faixa de isenção do pagamento 
do Imposto de Renda para pes-
soas que ganham até R$ 5 mil.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Gleisi e Haddad: atritos dentro do governo Lula
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Possível caminho por 
onde passará a anistia

O papel de Damares na CDH 
nos planos da direita

Estratégia Termos

Trump

Ministério

Boné

Filão

Até então, na avaliação 
de Damares, a Comissão 
de Direitos Humanos, nas 
gestões anteriores, estava 
bem esvaziada. Claramen-
te, ela apostou que isso 
faria com que a esquerda 
seguisse não prestando 
grande atenção nela. As-
sim, obteve na reunião a 
unanimidade para apro-
var o requerimento de Gi-
rão. Sua intenção ali será 

“aprovar tudo”, sem pruri-
dos. Deverá, portanto, ser 
o caminho por onde mais 
avançará a ideia de anistia 
aos condenados pelo 8/01, 
que, na prática, é a porta 
para obter uma anistia de 
Bolsonaro de modo a re-
colocá-lo no páreo. Dama-
res busca ainda emplacar 
um discurso de defesa de 
direitos humanos na lín-
gua conservadora. 

Manhã de quarta-feira (12) 
no Senado Federal. A pre-
sidente da Comissão de 
Direitos Humanos (CDH), 
Damares Alves (Republi-
canos-DF) dá início à ses-
são. Onze senadores estão 
presentes. Todos do cam-
po da direita. Logo em se-
guida, ela aprova, então, 
por unanimidade, reque-
rimento do senador Edu-
ardo Girão (Novo-CE) que 
determina a visita de uma 
comissão de parlamenta-

res ao presídio da Papuda 
para fazer uma inspeção 
sobre as condições de tra-
tamento que estão sendo 
dadas aos presos por en-
volvimento na invasão e 
na depredação das sedes 
dos três poderes no dia 8 
de janeiro de 2023. Dama-
res está à frente de uma 
comissão que sempre es-
teve nas mãos da esquer-
da. E começa ali uma im-
pressionante inversão do 
discurso. 

Os mesmos termos e es-
tratégias que a esquer-
da sempre usou passam 
agora a ser adotados pela 
direita. É parte importan-
tíssima do plano até 2026. 
Dali, sairá grande parte 
do contraponto imagina-
do para o julgamento do 
ex-presidente Jair Bolso-
naro no STF.

Impressionou como ter-
mos sempre usados pela 
esquerda se incorpora-
ram. Eduardo Girão afir-
ma que os preços estão 
sendo submetidos a “con-
dições sub-humanas” e 
“tortura”. Damares criti-
cou o Comitê de Comba-
te à Tortura do Ministério 
dos Direitos Humanos.

Avaliava-se que o retor-
no de Trump ao governo 
nos EUA ajudaria a ala-
vancar por aqui a direita. 
Mas a guerra tarifária que 
Trump vai empreenden-
do afeta os interesses na-
cionais. Cogita-se agora 
reduzir a aproximação 
com ele, uma vez que seu 
discurso atrapalha.

É um pouco repetir a li-
nha que adotou como 
ministra de Bolsonaro. É 
um discurso que cola jun-
to à população feminina 
das classes mais baixas. 
Mulheres – muitas che-
fes de família – vítimas de 
violência doméstica. Hoje 
a maioria evangélicas, 
como a própria Damares.

Ficou claro no que a di-
reita comenta ter sido o 
maior acerto do novo res-
ponsável pela comunica-
ção do governo, Sidônio 
Palmeira. O boné com a 
frase “O Brasil é dos Bra-
sileiros” deu um nó no 
discurso da direita, que 
reagiu e pagou recibo. A 
estratégia vai mudando. 

Há uma avaliação de que 
poderá ser por esse filão, 
aliado à questão da segu-
rança pública, o caminho 
que a direita deverá seguir 
para disputar o posto hoje 
ocupado por Luiz Inácio 
Lula da Silva. Há uma ava-
liação de que seguir cola-
do a Donald Trump pode 
ser um tiro no pé.

Alan Santos/PR

Geraldo Magela/Agência Senado

Colar imagem a Trump passou a ser problema

Damares: direita avança sobre os direitos humanos

POR RUDOLFO LAGO
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Brasil pode recorrer à OMC 
contra Donald Trump

Por Karoline cavalcante

O governo brasileiro, ini-
cialmente, tem priorizado o 
diálogo diplomático para re-
solver a questão das sobretaxas 
impostas pelos Estados Uni-
dos, que afetam diretamente 
o aço e o alumínio brasileiros. 
Contudo, diante da rigidez de 
Washington, o Brasil já estuda 
recorrer à Organização Mun-
dial do Comércio (OMC), 
buscando resolver a disputa de 
forma multilateral.

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alckmin 
(PSB), afirmou nesta quar-
ta-feira (12) que, se as tarifas 
forem mantidas, o Brasil não 
descartará essa via legal para 
contestar a medida unilateral 
do governo americano. A de-
claração foi feita em entrevista 
à Folha de S. Paulo.

“Essa é uma possibilidade. Nós 
defendemos o multilateralismo e 
a complementaridade econômica, 
e a OMC existe justamente para 
estabelecer regras universais que 
devem ser seguidas por todos”, 
destacou Alckmin.

O vice-presidente também 
reiterou que o Brasil não repre-
senta uma ameaça para os Es-
tados Unidos, citando o supe-
rávit de mais de US$ 7 bilhões 
do país com os EUA apenas em 
bens, além dos serviços. “No 
setor de aço, somos o terceiro 
maior comprador de carvão si-
derúrgico dos Estados Unidos, 
produzimos semiacabados e 
exportamos para eles”, afirmou.

Diálogo
Alckmin expressou sua 

preocupação com a decisão do 
governo de Donald Trump (Re-

publicanos) e ressaltou que o 
Brasil prioriza o diálogo. “Nossa 
primeira opção é o diálogo. Nos 
próximos dias e semanas, busca-
remos aprofundar esse trabalho 
com os Estados Unidos. La-
mentamos profundamente essa 
medida, que encarece produtos 
e dificulta o comércio. Trata-se 
de uma ação unilateral, e o Brasil 
também avaliará outras medi-
das”, explicou.

Após se reunir com re-
presentantes da indústria do 
aço brasileira, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
apoiou a posição do governo. 
Ele afirmou que a orientação 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) é de não adotar 
retaliações. O ministro da Fa-
zenda também ressaltou que 
os empresários apresentaram 
argumentos sólidos de que as 
sobretaxas não são vantajosas 
nem para os Estados Unidos. 
Nos próximos dias, Haddad 

encaminhará uma nota técnica 
a Alckmin com as propostas 
discutidas no encontro. “Os Es-
tados Unidos só têm a perder, 
pois o comércio bilateral entre 
nossos países é muito equilibra-
do”, concluiu o ministro.

Injustificável
Segundo o Ministério das 

Relações Exteriores, a deter-
minação é “injustificável” e 
“equivocada”, além de afetar o 
comércio bilateral entre as duas 
nações, que possuem uma coo-
peração e integração econômica 
histórica. Em nota, o Itamaraty 
destacou que as medidas terão 
impacto significativo sobre as 
exportações brasileiras de aço e 
alumínio para os EUA, que, em 
2024, foram da ordem de US$ 
3,2 bilhões.

“No caso do aço, as indús-
trias do Brasil e dos Estados 
Unidos mantêm, há décadas, 
relação de complementaridade 

mutuamente benéfica. O Brasil 
é o terceiro maior importador 
de carvão siderúrgico dos EUA 
(US$ 1,2 bilhão) e o maior ex-
portador de aço semiacabado 
para aquele país (US$ 2,2 bi-
lhões, 60% do total das impor-
tações dos EUA), insumo es-
sencial para a própria indústria 
siderúrgica norte-americana”, 
afirmou o ministério.

Embora o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, tenha dito 
mais cedo que novas decisões 
só serão tomadas na próxima 
sexta-feira (14), quando have-
rá uma nova reunião com re-
presentantes do governo ame-
ricano, Alckmin negou que 
tenha um encontro marcado 
para o dia. Na semana passada, 
o vice-presidente realizou uma 
videoconferência com o secre-
tário de Comércio dos EUA, 
Howard Lutnick, e o repre-
sentante comercial dos EUA, 
Jamieson Greer.

De início, porém, o governo brasileiro prefere apostar no diálogo
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Alckmin ainda tenta o diálogo para resolver questão com os EUA

Por Karoline cavalcante

A primeira reunião da Co-
missão de Direitos Humanos 
(CDH) do Senado sob a pre-
sidência da senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF) de-
cidiu, nesta quarta-feira (12), 
realizar visitas técnicas aos 
presos detidos em razão dos 
atos extremistas de 8 de janei-
ro de 2023. O requerimen-
to, apresentado pelo senador 
Eduardo Girão (Novo-CE), 
foi aprovado por unanimida-
de. O objetivo da diligência 
parlamentar é verificar se os 
detidos estão sendo vítimas de 
tortura ou maus-tratos.

“Estima-se que cerca de 
200 pessoas ainda estejam pri-
vadas de liberdade, muitas de-
las em condições desumanas, 
com relatos de abusos e vio-
lações dos direitos humanos”, 
afirmou Girão no documento. 
“A visita proporcionará uma 
avaliação direta da situação e 
ajudará a promover a respon-
sabilização de todos os envol-
vidos nesses atos arbitrários, 
bem como a buscar soluções 
para a melhoria das condições 
do sistema prisional”, prosse-
guiu o parlamentar

Direito seletivo
Ao Correio da Manhã, 

Eduardo Girão explicou que já 
tentava efetivar a medida “há 
muito tempo”. Porém, durante 
a presidência do senador Pau-
lo Paim (PT-RS) no colegia-
do, o tema não foi para frente. 
Na perspectiva de Girão, não 

houve uma individualização de 
condutas, e manifestantes ino-
centes acabaram respondendo 
de forma excessiva.

“É como se fossem direitos 
humanos seletivos. Eu cheguei 
a cobrar isso algumas vezes, 
passou esse tempo todo e se 
viraram as costas para presos 
políticos que não tiveram di-
reito de defesa, contraditório… 
Pessoas que não tiveram o mí-
nimo processo legal. Então, é 
algo surreal o que a gente viu, 
o ‘copiar e colar’ de sentença”, 
afirmou o senador.

Falta de atuação
Durante a sessão, Dama-

res Alves criticou a ausência 
do Comitê Nacional de Com-

bate à Tortura (CNCT) e do 
Mecanismo Nacional de Pre-
venção e Combate à Tortura 
(MNPCT), órgãos ligados ao 
Ministério de Direitos Huma-
nos e Cidadania, que, segundo 
ela, não atuaram nesses casos.

“Esse mecanismo é com-
posto por 11 servidores, que 
recebem salários superiores a 
R$ 10 mil, mais auxílio-mora-
dia de mais de R$ 3 mil, mais 
diárias e passagens, que têm 
que viajar o Brasil observando 
as denúncias de tortura. Não vi 
nenhum trabalho com relação 
aos presos do dia 8 de janeiro”, 
declarou a senadora.

Damares também consi-
derou incompetente a atuação 
dos orgãos em relação a prisão 

do ex-ministro e general Wal-
ter Braga Neto, de 68 anos, 
que está detido há 88 dias sem 
condenação judicial. “Se o me-
canismo de combate à tortura e 
o comitê de combate à tortura 
não entende que isso é tortura, 
nós vamos ter que rasgar a le-
gislação brasileira”, declarou a 
presidente do colegiado.

Ela também anunciou que 
outros congressistas, mesmo 
os que não integram a CDH, 
poderão acompanhar as dili-
gências, caso desejem. A pre-
sidente da comissão ainda 
determinou que o Comitê Na-
cional de Prevenção e Comba-
te à Tortura seja comunicado e 
convidado para participar das 
visitas. Ainda serão definidas 
as respectivas datas e os presí-
dios que serão visitados.

Briga antiga
Em 2019, quando Damares 

estava à frente do Ministério da 
Mulher e dos Direitos Huma-
nos do governo do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), o Meca-
nismo Nacional de Prevenção e 
Combate à Tortura denunciou 
o seu ministério por obstruir 
a fiscalização de condições 
em unidades penitenciárias e 
hospitais psiquiátricos. Após 
realizarem, posteriormente, 
inspeções no Ceará, o grupo 
divulgou um extenso relató-
rio que apresentava violações e 
maus-tratos aos detidos. Pouco 
depois, Bolsonaro publicou um 
decreto exonerando todos os 
peritos do cargo e transformou 
o trabalho em voluntário.

comissão de Direitos Humanos 
vai visitar presos do 8 de janeiro

Geraldo Magela/Agência Senado

Foi a primeira sessão da CDH presidida por Damares Alves

CORREIO BASTIDORES

Para aliado, Tarcísio busca 
imagem de moderação

Polícia paulista mata 
menos no início de 2025

PM e confrontos Questionametos

Não para

Lá e cá

Dupla

Geraldo na pista

Para um político ligado 

ao bolsonarismo, a queda 

na letalidade da polícia de 

São Paulo está relaciona-

da à necessidade de Tarcí-

sio (Republicanos) procu-

rar passar uma imagem 

de moderação.

Ele não pode abando-

nar o eleitorado de Jair 

Bolsonaro, mas, ao mes-

mo tempo, precisa tentar 

mostrar que não é tão ra-

dical quanto seu padrinho 

político.

Para este aliado, o go-

vernador, nos dois pri-

meiros anos de governo, 

buscou construir o perfil 
de alguém que não dá 

tréguas aos bandidos.

Mas casos graves de 

abusos por parte de poli-

ciais — muitos deles, gra-

vados — geraram um um 

freio de arrumação.

Desde a virada do ano que 

a polícia paulista passou a 

matar menos: a soma dos 

95 casos registrados em 

janeiro e fevereiro repre-

senta 61% das 154 mortes 

em decorrência de inter-

venção policial ocorridas 

nos mesmos meses do 

ano passado. Os números 

são do Gaesp, grupo do 

Ministério Público que faz 

o controle externo da ati-

vidade policial.

De acordo com a mes-

ma fonte, em outubro do 

ano passado, as forças poli-

ciais que atuam no estado 

chegaram a matar 101 pes-

soas, mais do dobro das 42 

vítimas de janeiro de 2025.

Os dados levam em 

conta também casos 

ocorridos em decorrência 

de intervenções de guar-

das municipais, mas, na 

grande maioria das ve-

zes — cerca de 91% —, as 

mortes envolvem a atua-

ção da PM.

Responsável pelo patru-

lhamento ostensivo e por 

operações em favelas e 

periferias, a PM é, das for-

ças policiais, a que mais 

protagoniza confrontos. 

Em janeiro e fevereiro 

deste ano, a Polícia Civil 

matou três pessoas — em 

apenas um dos casos o 

agente estava de serviço.

Em 2025, houve uma ex-

plosão nas mortes pela 

polícia paulista em rela-

ção ao ano anterior: au-

mento de 65%, de 542 

para 835 casos. O gover-

nador Tarcísio de Freitas 

e o secretário de Seguran-

ça, Guilherme Derrite, fo-

ram muitos questionados 

sobre a violência policial.

Seus posts são povoados 

de memes e de monta-

gens. Ontem foi publica-

da uma imagem em que 

o vice-presidente aparece 

como DJ para comemorar 

o crescimento na indús-

tria de alta tecnologia. A 

frase “A música não para” 

foi inserida como balão de 

quadrinhos.

Candidato potencial à 

Presidência da Repúbli-

ca — embora negue esta 

possibilidade —, o go-

vernador não pretende 

abandonar o discurso de 

combate sem tréguas à 

criminalidade. Mas sabe 

que precisa se mostrar 

confiável aos eleitores 
menos radicais

No entorno de Alckmin, 

há o consenso de que ele 

não tentará repetir a ras-

teira de Michael Temer em 

Dilma Rousseff e se man-

terá fiel ao presidente. Um 
carimbo muito usado nas 

postagens ressalta a liga-

ção entre os dois, diz que, 

com Lula e Geraldo, o Bra-

sil quer e faz. 

Assim como quem não 

quer nada, Geraldo Alck-

min (PSB) vai tratando de 

se colocar no páreo para 

uma disputa presidencial 

ou mesmo para o gover-

no paulista. Nos últimos 

meses, os responsáveis 

por suas redes sociais 

têm tratado de moderni-

zar sua imagem.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Polícia Civil de SP/Twitter

Governador quer ser menos radical que Bolsonaro

Agentes na Operação Escudo, no Guarujá

POR FERNANDO MOLICA
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Ipea: tarifaço terá ‘impacto 
reduzido’ para aço e alumínio

Opção por declaração pré-
preenchida terá vantagem  

CORREIO ECONÔMICO

Prioridades Datas

Recuo

Reflexo

Relevância

Regime especial

Um impacto reduzido. É o 
que aponta estimativa do 
Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), ao 
prever que a instituição 
da alíquota de importa-
ção de 25% pelos EUA ao 
aço e alumínio nacionais 
deverá reduzir em 0,03% 
as exportações brasileiras 
desses produtos. 

O instituto admitiu 
‘impacto expressivo’ da 

medida ianque sobre o 
segmento de metais fer-
rosos, com queda de pro-
dução de 2,19% e declínio 
de 11,27% das exportações,  
perda entre US$ 1,5 bilhão 
(1,6 milhão de toneladas. 
“Em termos macroeconô-
micos, o impacto no Bra-
sil seria insignificante, de 
queda de 0,01% do PIB e 
de 0,03% das exportações 
totais”, diz o estudo.

Prova que a tecnologia 
entrou firme no mundo 
do contribuinte tupini-
quim, a Receita Federal 
anunciou mudanças para 
a declaração do IR 2025. 

Entre as principais, a 
prioridade para restitui-
ção do IR sera para aque-
les que optarem pela 
versão pré-preenchida 
e optarem por Pix terá 
maior prioridade, nos lo-
tes de pagamento, para 
efeito de restituição. 

O aviso do Fisco, na 
verdade, precede o início 
do prazo para o envio da 
declaração deste ano, que 
começa na próxima se-
gunda-feira (17), embora a 
declaração pré-preenchi-
da só estará disponível, a 
partir de 1º de abril. 

A previsão da Receita é 
de que a versão pré-preen-
chida corresponda a 57% 
das declarações de 2025, 
bem acima dos 41%, regis-
tradas do ano passado.

Terão prioridade na res-
tituição: contribuintes 
idosos, com idade igual 
ou superior a 80 anos; 
contribuintes idosos, com 
idade igual/superior a 60 
anos; deficientes e porta-
dores de moléstia grave; 
magistério como fonte de 
renda; pré-preenchida e 
restituição por PIX.

Datas de restituição: 1º 
lote: 30 de maio; 2º lote: 
30 de junho; 3º lote: 31 de 
julho; 4º lote: 29 de agos-
to; 5º lote: 30 de setembro. 
Declaram: contribuintes 
com rendimentos tribu-
táveis acima de R$ 33.888 
em 2024. Isentos ou tribu-
tados na fonte com renda 
superior a R$ 200 mil.

O Índice de Commodities 
do Banco Central (IC-Br) 
em reais recuou 4,45% 
em fevereiro, ante janeiro, 
informou a autarquia. A 
queda foi puxada pelo ín-
dice de energia, com bai-
xa de 5,74%. O índice de 
agropecuária caiu 5,11%, 
enquanto o de metais re-
cuou 0,41% em fevereiro.

A taxa de importação dos 
EUA deve atingir mais de 
10% do faturamento do 
setor siderúrgico no Brasil. 
“A dependência é maior 
em produtos semiaca-
bados (placas e lingotes), 
pois 90% das vendas na-
cionais se concentram 
nesses produtos”, destaca 
o documento.

O IC-Br representa a mé-
dia mensal dos preços, em 
reais, de um conjunto de 
commodities relevantes 
à dinâmica da inflação no 
Brasil. O setor agropecu-
ário tem peso de 67% no 
índice, seguido pelos seg-
mentos de energia (em 
torno de 17%) e de metais 
(com cerca de 16%).

Em seu 1º governo, Do-
nald Trump também ado-
tou medidas para taxar 
aço importado de outros 
países, mas o Brasil con-
seguiu após negociações 
entrar em um regime de 
cotas de exportação. O 
Instituto Aço Brasil espera 
que haja novo regime es-
pecial de cotas. 

Instuto Aço Brasil

Joédson Alves - Agência Brasil

Ipea minimiza impacto de tarifaço de Trump sobre o aço

Declaração pré-preenchida terá prioriade em restituição

Salto do IPCA reforça estado 
de dominância fiscal no país
Alta da inflação atesta esgotamento do modelo de aperto monetário  

Por marcello Sigwalt

Evidência inconteste de que 
a estratégia monolítica de ‘aper-
to monetário’ perpetrada pelo 
Banco Central (BC) esgotou 
sua eficácia, ante a consolidação 
da temida ‘dominância fiscal’ – 
quando política fiscal prevalece 
sobre a política monetária, li-
mitando a eficácia desta para a 
estabilização da economia – o 
IPCA (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo), 
saltou de 0,16 % em janeiro, 
para 1,31% em fevereiro últi-
mo, o que corresponde à maior 
taxa, desde março de 2022, 
quando este chegou a 1,62%.

A divulgação foi feita, nessa 
quarta-feira (12), pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística), ao informar 
que 92% do resultado de feve-
reiro se concentram em quatro 
dos nove grupos de produtos e 
serviços pesquisados. São eles: 
Habitação, Educação, Alimen-
tação e bebidas e Transportes. 

Como em outras ocasiões, 
mais uma vez, o resultado in-
flacionário do mês passado 
refletiu o avanço de 16,80% 

da energia elétrica residencial 
– agora, desprovida do efeito 
estatístico do ‘bônus de Itai-
pu’ – com peso de 0,56 ponto 
percentual (p.p.) sobre o índice 
geral. Na avaliação do gerente 
do IPCA, Fernando Gonçal-
ves, “essa alta refletiu o fim da 
incorporação do Bônus de Itai-
pu, que concedeu descontos em 
faturas no mês de janeiro. Com 

isso, o subitem energia elétrica 
residencial passou de uma que-
da de 14,21% em janeiro para 
uma alta de 16,80% em feverei-
ro”, explica o gerente do IPCA, 
Fernando Gonçalves.

Mas a maior ‘contribuição’ 
negativa para a inflação de fe-
vereiro, porém, veio do grupo 
Habitação, que passou de uma 
deflação de -3,08%, em janei-

ro, para 4,44% em fevereiro, 
o que equivale a um impacto 
de 0,65 p.p. no índice do mês. 
Individualmente, contudo, a 
maior variação coube ao grupo 
Educação, ao avançar 4,70% 
(impacto de 0,28 p.p.), devido 
aos reajustes nas mensalidades 
escolares: ensino fundamental 
(7,51%), ensino médio (7,27%) 
e pré-escola (7,02%).

Matthew Henry/Unsplash

Sem o efeito estatístico do chamado ‘bônus de Itaipu’ sobre as tarifas, energia disparou

A Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) aplicou, 
em 2024, multas que somam 
R$ 1,053 bilhão, maior cifra, 
em cinco anos, ultrapassando 
2019 (R$ 1,041 bilhão), infor-
mou a reguladora. Em Relató-
rio de Atividade Sancionadora 
divulgado nesta quarta-feira 
(12),houve 94 processos admi-
nistrativos sancionadores julga-
dos pelo colegiado (77 de Rito 
Ordinário e 17 de Rito Simpli-
ficado) ao longo de 2024.

Outros 32 processos tive-
ram termo de compromisso. 
Como resultado dos julgamen-
tos, 176 pessoas foram sancio-
nadas e 150 absolvidas.

Até dezembro de 2024, ha-
via 765 processos administrati-
vos com potencial sancionador 
em andamento, nas oito áreas 
técnicas que atuam em proces-
sos de apuração ou investigação.

No quarto trimestre de 
2024, o colegiado julgou 35 
processos (29 Rito Ordinário 

e 6 Rito Simplificado). Desses, 
70 acusados foram sanciona-
dos, tendo como resultado: 60 
multados, 6 proibidos, 3 adver-
tidos e 1 inabilitado. E foram 
encerrados sete processos san-
cionadores devido a acordos.

No relatório, a regulado-

ra destacou alguns casos em-
blemáticos julgados, como o 
processo para apurar a respon-
sabilidade de Florim Consul-
toria (antiga Silverado Gestão 
e Investimentos) e seu con-
trolador, Manoel Teixeira de 
Carvalho Neto, por operação 

fraudulenta na gestão de FID-
Cs. A Florim foi multada em 
R$ 244.979.397,58 e Carvalho 
Neto, em R$ 244.979.397,58.

Outro julgamento de des-
taque foi o de Sergio Rial e 
outros ex-diretores da Ameri-
canas por violação a dever de 
sigilo, ao expor informação 
relevante ainda não divulgada 
previamente pela companhia; 
divulgar informação de manei-
ra incompleta e inconsistente; e 
não divulgar, tempestivamente, 
novo Fato Relevante.

O Colegiado da CVM de-
cidiu pela absolvição de Sérgio 
Rial, pela condenação de João 
Guerra Duarte Neto, ex-diretor 
de relações com investidores, à 
multa de R$ 340 mil.

Houve ainda o processo 
instaurado para apurar a res-
ponsabilidade da União, na 
qualidade de controladora da 
Petrobras, por indicar e eleger 
dois “candidatos inaptos” para 
o Conselho de Administração. 

cVm cobra R$ 1,053 bilhão em multas
Agência Gov

‘Xerife’ do mercado de capitais aplica recorde de multas 

Apesar da inflação, bolsa sobe 0,29%

Sinapi recua para 0,23% em fevereiro

Em dia de agenda mais cheia, 
o Ibovespa operou em margem 
de pouco mais de mil pontos 
entre a mínima (122.969,29) e 
a máxima (124.048,45) da ses-
são, em que os destaques foram 
as leituras sobre a inflação no 
Brasil e nos Estados Unidos, di-
vulgadas ainda pela manhã. No 
fechamento, vindo de perdas 
nas duas sessões anteriores, o 
Ibovespa mostrava leve alta de 
0,29%, aos 123.863,50 pontos, 
com giro reforçado a R$ 36,1 

bilhões, em dia de vencimento 
de opções sobre o índice. Na 
semana, o Ibovespa acumula 
perda de 0,94%, limitando o 
ganho do mês a 0,87% e o do 
ano a 2,98%.

Entre as blue chips, o dia 
foi majoritariamente negativo, 
e ao fim misto para Petrobras 
(ON +0,36%, PN sem varia-
ção). Destaque para o recuo de 
1,25% em Vale ON, que ontem 
havia contribuído de outra for-
ma com o Ibovespa ao oscilar 

para cima. Em geral, os grandes 
bancos também iam mal nesta 
quarta-feira, mas melhoraram 
no fechamento, com destaque 
para Santander Unit (+0,12%), 
Itaú PN (+0,31%) e Bradesco 
ON (+0,48%).

Na ponta ganhado-
ra do Ibovespa, RDSaúde 
(+5,03%), Minerva (+4,26%) 
e Cogna (+4,24%). No lado 
oposto, Azzas (-13,39%), 
Braskem (-4,02%) e Automob 
(-3,85%). 

No quadro mais amplo, 
“nos Estados Unidos, o CPI ín-
dice de preços ao consumidor 
veio abaixo do esperado, mas 
aqui houve uma aceleração, 
um pouco acima do esperado. 
Sinais divergentes sobre os pre-
ços, lá e aqui. Mas, nos Estados 
Unidos, apesar do arrefecimen-
to, há ainda os receios em tor-
no dos efeitos das tarifações do 
Trump”, diz Pedro Caldeira, só-
cio e operador da mesa de renda 
variável da One Investimentos.  

Em fevereiro, o Índice Na-
cional da Construção Civil 
(SINAPI) apresentou variação 
de 0,23%. A taxa é 0,28 ponto 
percentual (p.p.) menor do que 
a registrada em janeiro, que foi 
de 0,51%. O acumulado nos 
últimos 12 meses foi de 4,39%, 
resultado superior aos 4,31% 
registrados nos doze meses 
imediatamente anteriores. Os 
dados foram divulgados hoje 
(12) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O custo nacional da cons-
trução, por metro quadrado, 
passou de R$ 1.799,82 em ja-
neiro, para R$ 1.803,90 em fe-
vereiro, sendo R$ 1.039,82 rela-
tivos aos materiais e R$764,08 
à mão de obra.  

A parcela dos materiais 
apresentou variação de 0,29%, 
subindo 0,11 ponto percentual 
em relação a janeiro (0,18%) 
e 0,14 ponto percentual com-
parado a fevereiro de 2024 
(0,15%). Já a parcela da mão 

de obra, sem acordos firmados 
no período, registrou taxa de 
0,14%, queda de 0,83 ponto 
percentual, em comparação a 
janeiro (0,97%). Em relação 
a fevereiro de 2024 (0,13%), 
houve pequeno aumento de 
0,01 ponto percentual. 

“A variação de 0,23% de 
fevereiro, abaixo do registrado 
no primeiro mês do ano, é de-
corrente de uma menor parti-
cipação da parcela da mão de 
obra, que registrou desacelera-

ção significativa em relação ao 
mês anterior, ficando 0,83 pon-
to percentual abaixo da taxa 
de janeiro. Com uma taxa de 
0,29%, a parcela dos materiais, 
diferente da parcela da mão de 
obra, apresentou uma pequena 
aceleração, ficando 0,11 pon-
to percentual acima da taxa de 
janeiro”, explicou o gerente da 
pesquisa, Augusto Oliveira. 
A Região Sudeste teve alta de 
0,31%, maior variação regional 
em fevereiro.

POR MARCELLO SIGWALT
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Empréstimo

Desfalque Trabalho

Crescendo

DESISTIU
O ex-jogador 

Ronaldo Nazá-

rio anunciou que 

desistiu da can-

didatura à presi-

dência da CBF. A 

decisão vem após 

dificuldades en-

contradas por ele 

para obter apoio 

dos presidentes 

das federações esta-

duais, alguns deles próxi-

mos ao atual presidente da 

CBF, Ednaldo Rodrigues. 

Em publicação nas redes 

sociais, Ronaldo disse que 

“se a maioria com o poder 

de decisão entende que o 

futebol brasileiro está em 

boas mãos, pouco importa 

a minha opinião.”

Ronaldo disse que os pri-

meiros passos à frente da 

confederação “seriam na 

direção de dar voz e espaço 

aos clubes, bem como es-

cutar as federações em prol 

de melhorias nas competi-

ções e desenvolvimento do 

esporte em seus estados.”

Ele acrescenta que, em 

seu primeiro contato com 

as 27 filiadas, encontrou “23 
portas fechadas.” Ronaldo 

disse que as federações se 

recusaram a recebê-lo, “sob 

o argumento de satisfação 

com a atual gestão e apoio 

à reeleição.”

“Não pude apresentar 

meu projeto”, reclamou.

O Vasco acertou o em-

préstimo do volante JP ao 

Avaí. O garoto é uma das 

principais joias da base 

cruzmaltina e vai para o 

time catarinense ganhar 

mais tempo de jogo e ex-

periência em campo.

A Conmebol confirmou a 
punição ao lateral Cuiaba-

no pela expulsão no jogo 

de ida da Recopa, contra 

o Racing. Ele pegou su-

pensão de dois jogos. Com 

isso, está fora da estreia do 

Botafogo na Libertadores.

Em entrevista ao Spor-

tv, o atacante Canobbio 

afirmou que sua ida ao 
Fluminense foi o maior 

salto em sua carreira e, 

com isso, está trabalhan-

do para aproveitar cada 

segundo no clube.

Caso o Flamengo vença o 

Carioca, Bruno Henrique 

e Arrascaeta chegarão ao 

pentacampeonato. Eles 

buscam a marca de Zico, 

que conquistou sete cam-

peonatos estaduais com a 

camisa do Flamengo.

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Ronaldo desistiu da candidatura

CORREIO NO MUNDO

Síria I

Saúde do Papa I Saúde do Papa II

Síria II

ELEIÇÕES
O partido 

de oposição 

Demokraatit , 

que tem como 

uma de suas 

principais ban-

deiras a forma-

lização de no-

vos negócios, 

venceu a elei-

ção parlamen-

tar da Groen-

lândia. Milhares 

de eleitores foram às ur-

nas na terça-feira (11) em 

pleito que ganhou proje-

ção internacional devido 

às ameaças do presidente 

dos Estados Unidos, Do-

nald Trump, de assumir 

o controle da ilha rica em 

minerais, o que motiva 

debates sobre a indepen-

dência do território.

O Demokraatit garan-

tiu 29,9% dos votos com 

todas as cédulas conta-

das, um aumento em re-

lação aos 9,1% obtidos no 

pleito passado, em 2021. 

A legenda Naleraq, tam-

bém de oposição, foi a se-

gunda mais votada, com 

24,5% da preferência dos 

eleitores.

Diferentemente do 

Naleraq, que quer a in-

dependência de forma 

rápida, o Demokraatit de-

fende mais negociações e 

cautela no processo.

Em meio às denúncias de 

massacre do governo sírio 

contra as minorias alauitas 

na última semana, sobre-

viventes confirmaram que 
nem todos eram apoia-

dores do ditador Bashar 

al-Assad, indo contra a jus-

tificativa oficial.

O Papa Francisco “passou 

uma noite tranquila” no 

hospital. O caso ainda exi-

ge cautela, entretanto. O 

Vaticano espera que Fran-

cisco continue com o “tra-

tamento medicamentoso 

em um ambiente hospi-

talar por mais dias”.

A equipe médica anun-

ciou melhora no estado de 

saúde de Francisco e reti-

rou o chamado prognósti-

co reservado. Os profissio-

nais de saúde afastaram 

as incertezas sobre sua 

recuperação, embora sem 

indicar previsão de alta.

Em relatos, eles descre-

veram o caos vivido nos 

últimos cinco dias, aler-

tando para o alto número 

de mortes e um caos ge-

neralizado que, além do 

massacre, envolveu filas 
quilométricas de gente 

tentando deixar o país.

Reuters/Folhapress

Oposição vence eleição parlamentar

Paquistão liberta 190 reféns

Campo sintético sai de pauta

Segundo agências de notícias, eles foram sequestrados em um trem

Clubes não votam debate sobre gramados sintéticos no Brasileiro

A operação que o Paquistão 
iniciou na quarta(12) para resga-
tar o trem sequestrado na véspera 
por um grupo separatista do Ba-
luchistão, no sudoeste do país, já 
libertou 190 dos mais de 400 pas-
sageiros que estavam no veículo.

Não há informação oficial 
sobre quantas pessoas permane-
cem sob poder dos agressores - na 
terça, o grupo afirmou que estava 
mantendo 214 reféns.

A AFP atribui a informação 
sobre o número de resgatados a 
um funcionário do setor de se-
gurança do país, segundo o qual 
30 agressores foram mortos. Os 
separatistas, usando coletes suici-
das, estavam sentados ao lado de 
reféns, complicando os esforços 
da operação, segundo a Reuters.

O ataque de terça (11), rei-
vindicado pelo BLA (sigla para 
Exército de Libertação de Balu-
chistão), fez dezenas de reféns 
após cerca de 60 homens armados 
explodirem parte de uma linha 
ferroviária nessa empobrecida 
província com reservas de petró-

leo e minerais que faz fronteira 
com o Afeganistão e o Irã.

Um vídeo publicado no apli-
cativo de mensagens Telegram 
pelo porta-voz do grupo mostra 
um trem passando por um des-
filadeiro deserto antes de uma 
explosão na linha férrea lançar 
uma coluna de fumaça no ar. Em 
seguida, aparecem imagens de 

pessoas sendo retiradas do trem. 
A Reuters não pôde verificar in-
dependentemente a autenticidade 
do material.

Após o trem ser forçado a 
parar, os agressores teriam atira-
do contra os vagões, ferindo pas-
sageiros. O número de mortos 
pelos homens armados é incerto. 
De acordo com um balanço pro-

visório, três pessoas que estavam 
no trem morreram durante o 
ataque, incluindo o maquinista, 
que teria sofrido ferimentos gra-
ves. Um agente de segurança que 
falou com a Reuters, porém, esti-
mou que pelo menos 11 pessoas, 
incluindo soldados paramilitares, 
foram mortos.

O grupo ameaçou começar a 
executar reféns se as autoridades 
não atenderem um prazo de 48 
horas para a libertação de prisio-
neiros balochis, ativistas e desa-
parecidos que, segundo o grupo, 
foram sequestrados pelo Exército.

“Os camaradas estão derra-
mando seu sangue por você, por 
esta pátria”, disse um dos com-
batentes no trem em uma men-
sagem do Telegram que pedia à 
população de Baluchistão para se 
juntar à luta do grupo contra o 
governo.

Algumas pessoas que conse-
guiram escapar afirmaram terem 
caminhado por horas pela remota 
área montanhosa do distrito de 
Sibi para escapar dos criminosos.

por Igor siqueira e rodrigo 

Mattos (Folhapress) 

Os clubes tiraram o pé do 
acelerador e não colocaram em 
votação no conselho técnico de 
quarta (12), na CBF, a hipóte-
se de veto ao gramado sintético 
no Brasileiro. O assunto até fez 
parte da reunião, mas em uma 
condução que, por ora, não teve 
como objetivo estabelecer prazos 
ou barreiras para uso da grama 
artificial. A CBF vai apresentou 
um estudo sobre lesões referente 
à edição passada.

Os clubes vão sugeriram uma 
abordagem mais ampla e uma 
discussão que se dê na Comissão 
Nacional de Clubes, órgão que 
eles querem fortalecer.

“Gramado sintético está em 
uma outra subcategoria de produ-
tos. Está mais em uma área ligada à 
comissão nacional de clubes, para 
você discutir melhores práticas. 

O clima na reunião que acon-
teceu na terça (11) entre os clu-
bes - tanto na sede do próprio 
Flamengo, quanto na CBF - re-
forçou esse entendimento.

Os dirigentes entendem que 
é melhor focar em pautas mais 
amplas, como fair play financeiro 
e direitos comerciais, do que se 

engalfinharem por um item ape-
nas do regulamento.

Houve também quem pon-
derasse a existência de investi-
mentos recentes por parte de al-
guns clubes no campo sintético.

“Não entra. Não terá votação. 
Vamos criar comitês para estudar 
não só as questões do gramado 

sintético, mas sim a 
qualidade dos grama-
dos no Brasil. Isso é im-
portante. É muito me-
lhor ter um gramado 
sintético de qualidade 
do que nossos atletas 
estarem jogando nos 
gramados horrorosos 
que tem Brasil afora”, 
disse à reportagem a 
presidente do Palmei-
ras, Leila Pereira.

O time paulista 
é um dos três clubes 
da Série A 2025 com 
grama sintética. Além 

deles, Botafogo e Atlético-MG, 
em fase final de instalação, terão 
campos artificiais na temporada. 
Mas Leila evita classificar a au-
sência da votaçãocomo uma vitó-
ria palmeirense.

“Não é vitória do Palmeiras. 
É bom senso. Porque não é pos-
sível compararmos”, disse.

Reuters/ Folhapress

Cesar Greco/Palmeiras

Passageiros de trem foram sequestrados em Quetta

Allianz Parque foi um dos pioneiros no uso do sintético

rússia recebe proposta de cessar-fogo dos 
EUA com ceticismo pela parceria com Kiev

A nova guinada da Casa 
Branca na condução das con-
versas sobre a paz na Ucrânia 
causou desconforto e ceticismo 
no Kremlin, particularmente 
pela imediata retomada da as-
sistência militar americana a 
Kiev, vista como uma forma de 
pressão.

Na terça (11), uma reunião 
entre negociadores america-
nos e ucranianos em Jeddah, 
na Arábia Saudita, resultou em 
Kiev aceitando uma proposta 
de cessar-fogo de 30 dias com 

os russos para começar a discutir 
termos para uma paz definitiva.

O porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, afirmou nesta 
quarta (12) que a Rússia espera 
um relato americano acerca do 
que foi discutido, o que pode 
ocorrer em um telefonema di-
reto entre Donald Trump e 
Vladimir Putin até a sexta (14), 
para analisar a proposta.

O posicionamento, previsí-
vel para ganhar tempo, reflete o 
clima de apreensão na sede do 
poder russo. Segundo a repor-

tagem ouviu de uma pessoa com 
conhecimento do assunto em 
Moscou, o vaivém de Trump, 
ora alinhado claramente à visão 
russa da guerra, ora próximo de 
Kiev, sugere o que ela chamou 
de falta de confiabilidade.

Sob essa ótica, Trump na rea-
lidade não tem um plano para o 
fim da guerra iniciada há pouco 
mais de três anos por Putin. A 
trégua seria uma forma de ele 
apresentar-se ao mundo como 
pacificador enquanto compra 
brigas em sua guerra tarifária, e 

sua eventual violação ficaria na 
conta de Moscou e de Kiev.

O bate-boca entre Trump e 
Zelenski na Casa Branca, as acu-
sações mútuas, tudo isso podem 
ser apenas detalhes narrativos 
para manipular os jogadores, diz 
o observador. O próprio chefe 
da delegação americana, o secre-
tário de Estado, Marco Rubio, 
já havia dito na semana passa-
da que “ninguém tem ideia” de 
como acabar o conflito.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Presidente da Liga Forte 
União (LFU), Marcelo Paz 
admitiu que existe o “desejo 
real” de uma união com a Liga 
do Futebol Brasileiro (Libra). 
O CEO do Fortaleza indicou, 
porém, que ainda não há prazos 
no debate.

“Estamos conversando, sim, 
nos bastidores, telefonemas, 
chamadas de vídeo... Existe 
uma real intenção de criarmos 
uma entidade única e criar a liga 
de clubes. Não tem prazo ain-
da. Pode ser em 2027, não sei 
se antes, acho difícil, mas existe 
o desejo real dos clubes de dar 

esse passo, de unificar, porque 
ficamos muito mais fortes, po-
demos maximizar ainda mais 
as receitas, melhorar o produ-
to. É o que já se faz em outros 
lugares do mundo, não estamos 
inventando a roda. É assim que 
funciona na Itália, na Alema-
nha, na Espanha, na Inglaterra, 
nos Estados Unidos, na França. 
Então, temos potencial para 
fazer isso também, mas preci-
samos dessa unificação que está 
caminhando para isso”, afirmou 
Marcelo Paz sobre uma possível 
união para gerir o Brasileiro 
sem a CBF. 

Brasileirão poderá sofrer mudanças
Mateus Lotif / Fortaleza EC

Marcelo Paz falou sobre possível união entre Ligas
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Rim: o “maestro” 
do  corpo humano

13 de março é o Dia Mundial do Rim. Especialistas alertam para cuidados

por isabel Dourado

C
o m e m o r a d o 
anualmente na 
segunda quin-
ta-feira de mar-
ço, o Dia Mun-

dial do Rim tem como missão 
sensibilizar a população sobre a 
importância vital desse órgão e a 
prevenção das doenças renais. A 
Sociedade Brasileira de Nefrolo-
gia (SBN) lançou a Campanha 
Mundial do Dia do Rim deste 
ano, que tem como objetivo 
principal divulgar informações 
sobre as doenças renais, com 
foco na prevenção, diagnóstico 
precoce e tratamento adequado 
da doença. O tema da campa-
nha, que completa 19 anos, é: 
“Seus rins estão ok? Faça exame 
de creatinina para saber”.

A principal tarefa do rim é 
filtrar o sangue, removendo re-
síduos e excesso de substâncias, 
como água, sódio e toxinas, que 
são eliminadas na urina. Além 
disso, os rins ajudam a manter o 
equilíbrio de líquidos e eletróli-
tos no corpo, regulando a pres-
são arterial e o pH do sangue. 
Ao Correio da Manhã, o mé-
dico nefrologista Bruno Zawa-
dzki classifica que o rim exerce 
o papel de “maestro” no corpo 
humano, desempenhando di-
versas funções consideradas es-
senciais para o funcionamento 
equilibrado do corpo.

Filtragem
“O papel de filtragem do rim 

é fundamental. Além disso, ele 
desempenha uma outra função 
muito importante, que é o con-
trole da água no nosso corpo, 
o que chamamos de controle 
hídrico. Ele é responsável por 
regular a quantidade de líquido 
que ingerimos e a que elimina-
mos, de acordo com nossa hi-
dratação, a temperatura do dia 
— se está muito calor ou mais 
frio — e a quantidade de líquido 
que bebemos. A atividade física 
também influencia. Se eu prati-
car uma atividade intensa, por 
exemplo, meu corpo precisa re-
ter mais água. Assim, o rim reali-
za esse controle para manter um 
estado de hidratação adequado, 
evitando que o corpo fique com 
excesso ou deficiência de água”, 
explica Zawadzki.

O rim também desempe-
nha uma função endócrina 
fundamental. Ele produz um 
hormônio chamado eritropoe-
tina, que estimula a produção 
de hemácias — os glóbulos 
vermelhos — na medula óssea. 

Esse hormônio é essencial para 
a manutenção de um nível ade-
quado de glóbulos vermelhos 
no sangue, prevenindo a ane-
mia. “Por isso, quando há pro-
blemas renais, como na doença 
renal crônica, a produção desse 
hormônio diminui, o que pode 
levar à anemia. Portanto, o con-
trole da produção de glóbulos 
vermelhos é outra função essen-
cial do rim”, diz o especialista.

O médico nefrologista 
também esclarece que outra 
função importante do rim é 
o controle dos eletrólitos. “O 
rim é responsável por manter o 
equilíbrio de substâncias como 
sódio, potássio, cálcio, fósforo, 
magnésio e cloro no sangue. 
Ele regula a quantidade desses 
íons, decidindo quanto será 
eliminado ou reabsorvido para 
manter esse balanço adequado. 
O rim também tem um papel 
fundamental no metabolismo 
ósseo, pois regula a eliminação 
e reabsorção de cálcio. Isso é 
crucial para evitar condições 
como osteoporose, já que o 
cálcio está intimamente ligado 
à saúde óssea.”

Devido a essas múltiplas 
funções que o órgão exerce, a 
saúde renal é fundamental para 
o equilíbrio geral do corpo e 
para prevenir uma série de com-
plicações, como a retenção de 
líquidos, hipertensão e distúr-
bios no sistema cardiovascular. 
Por isso, especialistas da área da 

saúde chamam a atenção para a 
necessidade de cuidar dos rins e 
prevenir doenças renais.

Aumento preocupa
A médica nefrologista do 

Hospital Sirio Libanes de Bra-
sília, Flávia Gonçalves, esclare-
ce que a doença renal crônica 
(DRC) é uma condição pro-
gressiva e irreversível em que 
os rins perdem gradualmente 
sua capacidade de filtrar resí-
duos e excesso de líquidos do 
sangue. “Os principais fatores 
de risco para o desenvolvimen-
to da doença renal crônica são: 
hipertensão, diabetes, obesida-
de, tabagismo, uso frequente 
de anti-inflamatórios, idade 
avançada e história familiar de 
doenças renais”, explica. Ou 
seja, o aumento das doenças 
renais está relacionado com os 
mesmos fatores de sedentaris-
mo e maus hábitos que hoje fa-
zem aumentar outras doenças.

Um levantamento feito pelo 
Censo da Sociedade Brasileira 
de Nefrologia mostrou que, nos 
últimos dez anos, a Doença Re-
nal Crônica (DRC) apresentou 
um aumento de 57,6%, fazendo 
com que mais de 155 mil brasi-
leiros passassem a depender de 
hemodiálise. Esse crescimento 
reflete a elevação dos principais 
fatores de risco, como hiperten-
são, doenças cardíacas, diabetes 
e obesidade, que também tive-
ram um aumento significativo 

nos últimos anos.
Bruno Zawadzki cita um es-

tudo realizado pela Sociedade 
Brasileira de Nefrologia que es-
tima que a doença renal crônica 
pode se tornar a quinta maior 
causa de morte no mundo em 
2040. “Nos últimos anos, temos 
observado um aumento acen-
tuado da doença renal crônica, 
e a perspectiva é que, até 2040, 
ela se torne a quinta maior causa 
de morte no mundo. Esse é um 
problema global, não apenas no 
Brasil, mas em todo o mundo. 
Hoje, cerca de 1 bilhão de pes-
soas no mundo possuem algum 
grau de doença renal crônica”.

Diagnóstico precoce
Especialistas da área da saú-

de explicam que o diagnóstico 
precoce da doença renal crôni-
ca é essencial para que seja pos-
sível identificar alterações nos 
rins antes que haja agravamen-
to, permitindo intervenções 
que podem retardar a progres-
são da doença e evitar compli-
cações graves.

Flávia Gonçalves explica 
que o diagnóstico precoce é 
fundamental e traz melhores 
resultados no tratamento além 
de reduzir a mortalidade. Ela 
afirma que como a doença re-
nal crônica é assintomática na 

maioria dos casos, é impor-
tante ficar atento aos sinais 
de comprometimento renal, 
como a perda de proteína na 
urina, especialmente em pa-
cientes diabéticos.

“É muito importante que 
façamos exames regulares 
como a dosagem de creatini-
na e o exame de urina simples, 
para diagnosticar a doença 
renal o mais cedo possível. 
O tratamento envolve a ade-
quação do estilo de vida, com 
ajustes na dieta, alimentação, 
prática de atividade física, in-
terrupção do tabagismo, con-
trole da hidratação e do uso 
de medicamentos”.

A nefrologista explica 
também os principais sinto-
mas da doença. “A doença 
renal crônica, muitas vezes, é 
assintomática, o que reforça a 
necessidade de avaliação para 
quem apresenta fatores de ris-
co. No entanto, apesar de ser 
assintomática, alguns sinto-
mas podem chamar atenção 
e justificar a busca por avalia-
ção clínica. Esses sintomas in-
cluem inchaço, principalmen-
te nas pernas, rosto e mãos, 
mudanças na coloração da 
urina, presença de sangue ou 
espuma na urina, dores lom-
bares frequentes, e alterações 
inespecíficas como náusea, 
vômito e sensação de fraqueza 
intensa e persistente. Nesses 
casos, é fundamental procurar 
uma avaliação médica”.

Dia do Rim
Bruno Zawadzki ressalta 

que o Dia Mundial do Rim é 
uma data de extrema impor-
tância para aumentar a cons-
cientização sobre a saúde renal 
e informar a população sobre a 
necessidade de diagnóstico pre-
coce e tratamento adequado da 
doença.

“O Dia Mundial do Rim 
é um momento crucial para a 
conscientização e a dissemina-
ção de informações à popula-
ção. Sabemos que, no Brasil, 
cerca de 20 milhões de pes-
soas vivem com algum grau de 
doença renal crônica, muitas 
das quais ainda não têm diag-
nóstico devido ao desconheci-
mento sobre a doença e à difi-
culdade de acesso aos serviços 
de saúde. Por isso, é fundamen-
tal espalharmos informações 
para que as pessoas conheçam 
os fatores de risco, reconheçam 
os sinais da doença e busquem 
os cuidados necessários para 
um diagnóstico precoce”.

Pillar Pedreira/Agência Senado

Casos que exigem hemodiálise têm aumentado no país
Divulgação

Cartaz da campanha do Dia Mundial do Rim

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago

RUDOLFO
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Niterói prorroga pagamento 
de débitos na Dívida Ativa

Campos renova parceria 
com Ministério da Saúde

CORREIO FLUMINENSE

Programa atendeu 31 mil pessoas

Como solicitar o desconto

A Prefeitura de Niterói 

prorrogou o prazo para 

o pagamento de débitos 

para quem está na Dívida 

Ativa do Município. A Pro-

curadoria Geral do Municí-

pio (PGM) estendeu até 16 

de abril a adesão ao edital 

sobre os débitos. O prazo 

anterior era 28 de março. 

O Município está conce-

dendo descontos nos ju-

ros e multa moratória para 

pessoas físicas e jurídicas 

que estão na Dívida Ati-

va. O objetivo é oferecer 

condições favoráveis para 

a quitação dos débitos. A 

PGM estabeleceu critérios 

de acordo com a natureza 

dos débitos.

Em relação ao IPTU e 

à Taxa de Coleta de Lixo 

(TCIL), para pagamento à 

vista, os descontos são os 

seguintes:

1 - Exercícios até 2013: 90% 

para pessoas físicas e 80% 

para pessoas jurídicas

2 - Exercício de 2014: 85% 

para pessoas físicas e 75% 

para pessoas jurídicas

3 - Exercício de 2015: 80% 

para pessoas físicas e 70% 

para pessoas jurídicas

4 - Exercício de 2016: 75% 

para pessoas físicas e 65% 

para pessoas jurídicas

5 - Exercícios de 2017 e 

2018: 70% para pessoas fí-

sicas e 60% para pessoas 

jurídicas

Para pagamento par-

celado de débitos rela-

tivos ao IPTU e à TCIL de 

exercícios até 2018, o des-

conto é de 50% para pes-

soas físicas e jurídicas.

O Programa Saúde na 

Escola (PSE) de Campos 

pactuou, no mês de fe-

vereiro, a renovação da 

parceria com Ministério 

da Saúde para o biênio 

2025/2026. O programa 

é desenvolvido pelas se-

cretarias municipais de 

Educação, Ciência e Tec-

nologia (Seduct) e de Saú-

de. A adesão ocorre me-

diante assinatura de um 

Termo de Compromisso 

no qual os gestores mu-

nicipais dos dois órgãos 

se comprometem com 

um conjunto de metas de 

cobertura de estudantes 

beneficiados pelas ações 
do PSE. 

Ao todo, 204 unidades 

— sendo 80 creches, 106 

escolas municipais, 16 es-

colas estaduais e dois Ins-

titutos Federais — serão 

contempladas nesta nova 

etapa, o que representa 

um total de 66.896 estu-

dantes beneficiados, con-

siderando o planejamento 

local. Para se ter uma ideia, 

no último biênio, foram 

pactuadas 61 unidades.

Em 2024, o Programa 

atendeu 31.552 pessoas da 

rede municipal de ensino, 

incluindo alunos, profissio-

nais e comunidade escolar, 

através de projetos como 

Saúde Mental, Vacinação 

Itinerante, Testagem para 

Covid, entre outros. Ao 

todo, são 22 projetos leva-

dos para as unidades es-

colares tanto do Centro da 

cidade quanto das locali-

dades mais afastadas.

Para tratar de débitos da 

Dívida Ativa, pessoas fí-

sicas e jurídicas podem 

entrar em contato com a 

Procuradoria Geral do Mu-

nicípio (PGM) das seguin-

tes formas

1 - Atendimento presen-

cial na Rua Visconde de 

Sepetiba, nº 519 – Térreo 

(ao lado da OAB), Centro. 

Distribuição de senhas 

até às 16h30.

2 - Atendimento presen-

cial na Rua Visconde de 

Sepetiba, nº 519 – 7º andar, 

Centro, mediante agen-

damento prévio

3 - Pelo Whatsapp: (21) 

2620-1211

Berg Silva

PSE / Divulgação

Edital ficará em vigor até o dia 16 de abril

Mais unidades serão contempladas com o projeto

Estado beneficia 
95 mil pessoas 
com Vale Social

Um levantamento da Secreta-
ria de Estado de Transporte e Mo-
bilidade Urbana aponta que 95 
mil pessoas já foram beneficiadas 
com a unificação do Vale Social. A 
iniciativa tem o objetivo de levar 
praticidade a pessoas com defi-
ciência e doentes crônicos — que 
antes tinham que usar até quatro 
cartões — para embarcar nos 
transportes públicos estaduais.

A unificação foi realizada 
respeitando um calendário ba-
seado no mês de nascimento do 
usuário, para atualização ou vali-
dação do cartão (de acordo com 
cada caso). Também houve duas 
repescagens para quem perdeu 
os prazos. Dentre as 95 mil 
unificações, 13.100 se referem 
a cartões renovados, além de 

10.400 pessoas que deram en-
trada no benefício. O balanço, 
que registrou mais de 8 milhões 
de transações com o benefício 
— número superior ao mesmo 
período do ano anterior, é refe-
rente ao período entre outubro 
de 2024 e fevereiro de 2025.

“A unificação dos cartões do 
Vale Social era uma demanda 
antiga e urgente da população. 
Conseguir concretizar isso, 
proporcionar mais acessibili-
dade e facilitar o embarque de 
pessoas com deficiência e em 
tratamento médico nos trans-
portes públicos estaduais é um 
avanço importante e extrema-
mente necessário. Esse é mais 
um passo na direção da mobi-
lidade urbana que queremos 

para o nosso Estado”, destacou 
o secretário Washington Reis.

O Vale Social é concedido 
pelo Governo do Estado a pes-
soas com deficiência — física, 
sensorial, intelectual ou mental 
— e doentes crônicos que este-
jam em tratamento médico ou 
medicamentoso, em unidade pú-
blica de saúde ou conveniada ao 
SUS, cuja interrupção possa acar-
retar risco de morte, dando direi-
to à gratuidade nos transportes 
de concessão estadual (rodoviá-
rio intermunicipal, metroviário, 
ferroviário e aquaviário).

Perdeu o prazo? Saiba 
o que fazer

Quem usa somente metrô 
e/ou trem, mas não realizou o 

Benefício concedido a pessoas com deficiência 
e doentes crônicos ajuda no transporte

Thiago Freitas

Unificação visa facilitar o embarque de pessoas com deficiência nos transportes públicos 

sesc promove ação 
‘21 dias de ativismo 
Contra o Racismo’

suderj oferta ingressos 
para jogos no Maracanã 

O Sesc RJ deu início em 7 de 
março e estende até o próximo 
dia 27 uma programação alinha-
da à campanha nacional “21 Dias 
de Ativismo Contra o Racismo”, 
que mobiliza organizações públi-
cas e privadas e a sociedade civil 
em torno ações concretas para 
enfrentamento à discriminação 
e a conscientização sobre a luta 
antirracista. As atividades gratui-
tas acontecem nas unidades de 
Madureira e Ramos, no Rio, Ni-
terói e São Gonçalo, na Região 
Metropolitana, e Grussaí, no 
município de São João da Barra, 
no Norte Fluminense.

Em sua nona edição, a cam-
panha homenageia a historiado-
ra, ativista e poeta Beatriz Nas-
cimento. Ela foi uma defensora 
incansável na luta antirracista e 
do resgate das histórias da po-
pulação negra no país. Com sua 
trajetória acadêmica e política, 
Beatriz Nascimento deixou um 
legado essencial para o entendi-
mento das estruturas do racismo 
no Brasil e a importância de 
combatê-las. Sua homenagem 
em 2025 reforça o compromisso 
da campanha em promover a va-
lorização da história negra e dar 

visibilidade a figuras que foram 
fundamentais para a luta por 
igualdade e justiça.

O Sesc RJ aderiu à campanha 
em 2018, por meio de uma ini-
ciativa e de proposições da uni-
dade de Madureira. De lá para cá, 
a cada ano, a campanha compõe 
a pauta de atividades da Gerên-
cia de Educação da instituição, 
que tem, entre seus propósitos, 
atuar junto à luta antirracista 
e no combate à discriminação, 
mobilizando diferentes públicos 
e contribuindo para a promoção 
do bem-estar social.

Diversas atividades gratui-
tas são promovidas pelas unida-
des no período. Em Madureira, 
acontece um ciclo de palestras 
que propõe reflexões sobre o 
tema. Em Ramos, serão quatro 
dias de oficina de acessórios 
africanos. 

Além de Madureira e Ra-
mos, o Sesc RJ oferece pro-
gramação em Niterói e São 
Gonçalo, onde acontecem 
exposições e oficinas. Por fim, 
em Grussaí, além de exibições 
cinematográficas, acontecem 
oficinas, afrogames, exposições 
e rodas de contos.

O Governo do Estado, por 
meio da Superintendência de 
Desportos do Estado do Rio 
de Janeiro (Suderj), está com 
inscrições abertas para ins-
tituições solicitarem ingres-
sos para assistir aos jogos no 
Maracanã.  A ação, que tem 
como objetivo democratizar 
o acesso ao estádio, é voltada 
para entidades que desenvol-
vem trabalhos sociais, pessoas 
com deficiência, associações 
de moradores, escolas da rede 
pública estadual e associações 
desportivas.

“Levar a população ao 
templo sagrado do futebol é 
exercer a política pública para 
gerar momentos inesquecíveis 
a quem está sendo atendido. 

O Maracanã é um símbolo do 
futebol mundial, e queremos 
que mais pessoas possam ter a 
oportunidade de vivenciar essa 
experiência, principalmente 
aquelas que fazem parte de ins-
tituições que desenvolvem tra-
balhos sociais, educacionais e 
culturais. Estamos muito feli-
zes em poder contribuir com a 
inclusão e seguimos trabalhan-
do para ampliar cada vez mais 
esse acesso”, ressaltou Marcos 
Santos, presidente da Suderj.

As instituições interessa-
das em participar devem en-
trar em contato pelo e-mail 
(comunicacao@suderj.rj.gov.
br) para mais informações so-
bre o processo de solicitação 
de ingressos.

Divulgação/ Sesc

Diversas unidades da entidade promovem atividades

Cederj com cursos de 
licenciatura na Uerj

O Consórcio Cederj, ad-
ministrado pela Fundação Ce-
cierj, vinculada da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
reúne as instituições de ensino 
superior públicas sediadas no 
Estado do Rio de Janeiro com a 
oferta de cursos na modalidade 
semipresencial.

Na UERJ, são oferecidos 
três Cursos de Graduação, a sa-
ber: Licenciatura em Ciências 
Biológicas, Licenciatura em 
Pedagogia e Licenciatura em 
Geografia.

O estudante possui material 
didático gratuito e próprio para 
educação a distância, em versão 
impressa e digital, e conta com 
infraestrutura de apoio pedagó-
gico em 43 polos, ambiente vir-
tual de aprendizagem, além de 
tutorias presenciais e on-line.

O Cederj tem polos nas ci-

dades de Angra dos Reis, Barra 
do Piraí, Belford Roxo, Bom 
Jardim, Bom Jesus do Itabapoa-
na, Búzios, Cabo Frio, Cantaga-
lo, Cardoso Moreira, Duque de 
Caxias, Itaguaí, Itaocara, Itape-
runa, Macaé, Magé, Mangarati-
ba, Mesquita, Miguel Pereira, 
Miracema, Natividade, Niterói, 
Nova Friburgo, Nova Iguaçu, 
Paracambi, Petrópolis, Pinhei-
ral, Piraí, Quatis, Resende, Rio 
Bonito, Rio das Flores, Rio das 
Ostras, Rio de Janeiro (Campo 
Grande e Rocinha), Santa Ma-
ria Madalena, São Fidélis, São 
Francisco de Itabapoana, São 
Gonçalo, São Pedro da Aldeia, 
Saquarema, Teresópolis, Três 
Rios e Volta Redonda.

As provas para o Vestibular 
CEDERJ são realizadas duas 
vezes ao ano e, mais informa-
ções podem ser obtidas

procedimento, deve substituir 
o quanto antes os atuais cartões 
na sede do Vale Social, que fica 
no subsolo da Central do Bra-
sil. De segunda a sexta, são dis-
tribuídas 100 senhas (a partir 
das 9h). A unidade conta com 
uma intérprete de Libras, que 
presta atendimento personali-
zado em caso de necessidade.

Para todos os outros usuá-
rios que já têm o cartão da 
Riocard Mais (cartão verde), 
a atualização é feita de forma 
automática ao encostar o car-
tão em qualquer validador, não 
sendo necessário comparecer 
presencialmente.

O atendimento na sede é 
prioritário para quem precisa 
fazer a troca dos cartões. Os be-
neficiários que desejam solicitar 
outros serviços, como primeira 
via ou renovação, devem com-
parecer a um dos mais de 70 
postos espalhados pelo estado. 
Basta escolher o mais próximo 
do seu local de moradia.

O que é a unificação?
A unificação é uma iniciati-

va da Secretaria de Transporte 
e Mobilidade Urbana, realizada 
pela primeira vez em 20 anos, 
que tem por objetivo facilitar 
o embarque de pessoas com de-
ficiência e em tratamento mé-
dico nos transportes públicos 
estaduais.

Antes, o beneficiário do 
Vale Social precisava usar até 
quatro cartões diferentes em 
seus deslocamentos, dificultan-
do a identificação e o manuseio. 
Com a unificação, a praticidade 
e a igualdade são asseguradas, 
permitindo que um único car-
tão seja utilizado tanto no me-
trô, quanto nos trens, barcas e 
nos ônibus/vans intermunici-
pais, dando mais comodidade 
a quem usa o benefício. Além 
disso, o novo cartão emitido 
pela Riocard Mais inclui leitura 
em Braille, reforçando o com-
promisso com a acessibilidade 
e a inclusão.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



10 Quinta-feira, 13 de Março de 2025Rio de JaneiRo

CORREIO CARIOCA

Bala ‘perdida’ atinge mãe de 
aluno, em escola de Quintino

Suspeitos de extorquir presos 
em Gericinó são afastados

Maior assaltante da Zona Sul é preso

Turista norueguês tem ‘noite de fúria’

Homem é morto no Largo da Pechincha

Em razão da intensa troca 
de tiros entre equipes da 
9ª BPM (Rocha Miranda) 
e criminosos na região, 
a mãe de um aluno da 
Fundação de Apoio à Es-
cola Técnica (Faetec), de 
49 anos, foi baleada de 
raspão, na cabeça, nessa 
quarta-feira (12), dentro 
do campus de Quintino 
(Zona Norte), instituição 
de ensino próxima ao 

Morro do Saçu. 
Socorrida pelo Samu (Ser-
viço de Atendimento Mó-
vel de Urgência), a vítima 
foi levada ao Hospital Es-
tadual Getúlio Vargas, na 
Penha (Zona Norte), e seu 
quadro é estável, segundo 
a Secretaria de Estado de 
Saúde (SES). O incidente 
decorre da repressão da 
PM à disputas territoriais 
do tráfico na região.

Suspeitos de integrarem 
um esquema de extorsão 
contra presos no Comple-
xo de Gericinó, em tro-
ca da emissão de laudos 
nutricionais e atestados 
médicos, foram afasta-
dos de suas funções – por 
determinação da 3ª Vara 
Especializada em Orga-
nizações Criminosas – o 
subsecretário de Trata-
mento da Seap (Secretaria 
de Estado de Administra-
ção Penitenciária), Lúcio 
Flávio Correia Alves, e os 
agentes penais Thiago 

Franco Lopes, Aleksandro 
dos Santos Rosa e Marcio 
Santos Ferreira, lotados 
no Hospital Penitenciário 
Hamilton Agostinho, em 
Bangu (Zona Oeste). 
Os afastamentos aten-
dem pedido do Ministério 
Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ), para 
apuração de ‘desvio de 
conduta’, visando obter 
vantagem financeira, com 
foco em presos de maior 
poder aquisitivo. Um de-
les teve de pagar propina 
de R$ 600 mil.  

Apontado como o maior 
assaltante da Zona Sul, 
Maurício Bandeira Lage 
foi preso, no Morro do São 
Carlos (região Central) 
por agentes da 10ª DP 
(Botafogo), nessa quarta-
-feira (12), com apoio da 7ª 
DP (Santa Teresa), da 9ª 
DP (Catete) e de policiais 
militares. 

De altíssima periculosi-
dade, o criminoso tinha o 
costume de agir com ex-
trema violência durante 
os assaltos, agredindo e 
até atirando nas vítimas. 
Respondendo por roubo, 
furto e resistência), o ban-
dido era monitorado, por 
meio de uma tornozeleira 
eletrônica. 

Ainda sem motivação es-
clarecida, um turista no-
rueguês – sem parecer, a 
princípio, embriagado ou 
drogado – foi detido pela 
Polícia, na noite dessa ter-
ça-feira (11), após danificar 
carros, motos e uma placa 
de sinalização em Copa-
cabana (Zona Sul). Devi-
do à depredação gratuita 

dos veículos, o homem foi 
agredido por populares.
Depois de lançar ao chão 
uma placa de sinalização, 
o escandinavo foi para o 
meio da rua para chutar 
o pneu de um táxi, derru-
bando, em seguida, várias 
motos ali estacionadas, 
além de quebrar os retro-
visores de alguns carros.   

Ainda não identificado, 
um homem foi morto a 
tiros, na noite dessa ter-
ça-feira (11), no Largo do 
Pechincha (Zona Oeste) 
– no cruzamento entre a 
Estrada do Pau-Ferro e a 
Avenida Geremário Dan-
tas – por dois criminosos 
em uma moto, quando a 
vítima estava sentada em 

frente à uma padaria. Os 
bandidos fugiram em se-
guida. 
De acordo com informa-
ções da Polícia Militar, 
agentes do 18º BPM (Ja-
carepaguá) foram acio-
nados para a ocorrência 
de um homicídio, mas já 
encontraram o homem já 
sem vida.  

Divulgação Faetec

 Tânia Rêgo - Agência Brasil

Mãe de aluno teve sorte, ao ser atingida de raspão

Complexo penitenciário será alvo de investigação

POR MARCELLO SIGWALT

Celular mostra que Rivaldo 
não conversou com Marielle
É o que apurou a Polícia Federal, a mando do supremo Moraes

Por Marcello Sigwalt

Papo zero. É o que infor-
mou a Polícia Federal (PF) 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), ao constatar a inexistên-
cia de qualquer conversa, no ce-
lular do delegado Rivaldo Bar-
bosa, com a vereadora Marielle 
Franco (PSOL), assassinada 
em 2018. Barbosa é acusado de 
ser o mandante da execução da 
parlamentar carioca. 

“Não foram encontrados 
no aparelho celular apreendido 
sob a posse de Rivaldo Barbosa 
de Araújo Junior (...) diálogos 
encetados com qualquer dos 
interlocutores mencionados”, 
segundo ofício da PF, enviado 
a Moraes.

Atendendo pedido da de-
fesa do delegado, o ministro 
Alexandre de Moraes havia 
ordenado à PF, na última se-
gunda-feira (10), que esta lhe 
enviasse supostos diálogos 
mantidos entre Marielle e Ri-
valdo, o que não se confirmou, 
na prática.  

Após receber o retorno da 
corporação, até agora, Mo-
raes não se pronunciou sobre 
o novo fato. Enquanto o mi-
nistro supremo se mantém em 

silêncio, o delegado da Polícia 
Civil fluminense continua fi-
gurando como um dos réus, na 
ação penal movida pela Corte, 
com o objetivo de investigar su-
postos mandantes da morte de 
Marielle. 

Além do pleito específico, 
envolvendo eventual contato 
telefônico da vereadora com o 
delegado, sua defesa também 

solicitou a liberação de conver-
sas de Rivaldo com o general 
Richard Nunes – então titu-
lar da Secretaria de Segurança 
Pública do Rio de Janeiro, na 
época do crime – e com os de-
legados Giniton Lages, Daniel 
Rosa e Brenno Carnevale — 
estes dois últimos atuaram na 
investigação do assassinato.

De fato, Rivaldo Barbosa 

se tornou réu, ao ser apontado 
como um dos mentores do cri-
me pelo ex-policial Ronnie Les-
sa – autor confesso da morte de 
Marielle – após acordo de de-
lação premiada. Pela versão de 
Lessa, o delegado teria ofereci-
do garantias aos mandantes, os 
irmãos Chiquinho e Domingos 
Brazão, de que a investigação 
não os alcançaria. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Em resposta à ordem da Corte Suprema, Polícia Federal nada encontrou contra Rivaldo

Rotatória da Gávea é entregue
Com custo de R$ 2,3 mi, obra agilizará fluxo do trânsito no bairro

A Prefeitura do Rio de 
Janeiro finalizou as obras de 
construção de uma nova rota-
tória na Rua Marquês de São 
Vicente, principal via de acesso 
ao bairro da Gávea, na Zona 
Sul da cidade. A rótula foi im-
plantada no cruzamento com a 
Rua Vice-Governador Rubens 
Berardo, próximo ao Planetário 
da Gávea, à Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio) e ao Shopping da 
Gávea. O objetivo é otimizar 
o fluxo de veículos e reduzir 
congestionamentos. O projeto 
foi idealizado pela CET-Rio e 
as obras foram realizadas pela 
Secretaria Municipal de In-
fraestrutura. O custo total foi 
de cerca de R$ 2,3 milhões.

Além da implementação da 
rotatória, foram feitas adequa-
ções no sistema de iluminação 
por meio da Rioluz, e na rede 
de águas pluviais. O entor-
no da rotatória ganhou nova 
pavimentação, calçamento e 
paisagismo, além de nova si-
nalização horizontal, vertical e 
semafórica.

Os primeiros levantamen-

tos realizados pela CET-Rio 
apontam uma redução expres-
siva no tempo de percurso em 
rotas que passam pelo local. Na 
rota que segue pela Rua Graça 
Couto, Rua Marquês de São 
Vicente e Rua Artur Araripe 
até a Rua Visconde de Albu-
querque, que tem cerca de 2 km 
de extensão, o tempo de deslo-
camento foi reduzido em mais 
de 40%, chegando a cair de 12 

para 7 minutos no horário de 
pico da manhã (7h) e de 15 
para 8 minutos nos períodos da 
tarde (13h e 17h).

Já no trajeto que segue até 
a entrada da PUC, passando 
pela Rua Graça Couto, Rua 
Marquês de São Vicente e Rua 
Governador Rubens Berardo 
(1,5 km), a redução foi ainda 
mais significativa, ultrapassan-
do 50% nos horários da tarde. 

O tempo de deslocamento caiu 
de 10 para 4 minutos às 13h e 
de 11 para 5 minutos às 17h. 
No horário da manhã (7h), a 
redução foi de 38%, passando 
de 8 para 5 minutos.

Outra rota impactada positiva-
mente é a que parte da Rua Jardim 
Botânico, na altura da Rua Pacheco 
Leão, e segue pela Rua Marquês de 
São Vicente até a Rua Governador 
Rubens Berardo.  

Fábio Motta - Prefeitura do Rio

Custo total da obra, na principal via de acesso da Gávea, foi avaliado em R$ 2,3 milhões

CGM-Rio baixa resolução 
de controle preventivo

A Controladoria Geral do 
Município do Rio de Janeiro 
(CGM-Rio) publicou, na se-
gunda-feira (10), no Diário 
Oficial do Município, a Reso-
lução CGM-Rio Nº 2039. A 
norma dispõe sobre ações de 
acompanhamento e controle 
preventivo pela CGM-Rio jun-
to aos órgãos e entidades muni-
cipais, em apoio à atuação do 
Controle Externo.

O foco principal a atuação 
preventiva e consultiva da Con-
troladoria, de forma a melho-
rar a eficiência administrativa, 
mitigar riscos de ocorrências 
de diligências e determinações, 
garantir a conformidade das 
operações e cumprimento de 
prazos legais, e apoiar o contro-
le externo no exercício de sua 
missão institucional. Entre os 

principais objetivos da norma, 
destacam-se:

– Harmonizar entendimen-
tos e qualificar discussões entre 
o controle interno, externo, ór-
gãos e entidades, no que tange 
aos assuntos relativos ao objeto 
auditado.

– Qualificar os órgãos e 
entidades no fornecimento de 
informações e documentações 
para atender à necessidade do 
controle interno e externo.

– Atuar na melhoria de pro-
cessos e correção de problemas 
sujeitos a apontamentos pelo 
controle interno e externo.

– Obter ganhos de sinergia 
na atuação do controle inter-
no e externo para que ambos 
atuem de forma diferenciada e 
complementar em relação aos 
órgãos e entidades auditados. 

Galpão da Comlurb 
expõe ‘alinhamentos’

O Galpão das Artes Ur-
banas Hélio Pellegrino da 
Comlurb, na Gávea, inaugura, 
nesta quinta-feira (13), a partir 
das 11h, a exposição “Alinha-
mentos: fios que conectam o 
consumo e o meio ambiente”, 
com obras dos artistas plásticos 
Roberto Kleber e Rosane de 
Souza. A exposição convida o 
público a refletir sobre como o 
excesso de consumo e o descar-
te de roupas levam ao acúmulo 
de lixo, impactando negativa-
mente o meio socioambiental. 
O tecido é o elemento central 
em vários trabalhos, mostrando 
a relação entre as fibras do teci-
do e as linhas que conectam o 
consumo, o descarte e o impac-
to ambiental.

Roberto traz painéis e escul-
turas estruturados em papelão, 

além de esculturas com galhos 
de árvore em que o elemento 
têxtil entra compondo a peça. 
O artista também mostra uma 
coleção de máscaras em pape-
lão colhidos nas ruas, chamada 
Nirvana, em que reproduz ros-
tos em estado de meditação. Já 
Rosane leva a delicadeza de um 
trabalho bordado em tecidos e 
sobre folhas secas colhidas em 
uma árvore centenária do Ins-
tituto Municipal Nise da Sil-
veira, no Engenho de Dentro. 
Uma temática onde árvores, 
flores coloridas e palavras se 
misturam.

“A relação com as linhas e suas 
cores me dá uma sensação de liber-
dade e de certa forma me conecta 
com a minha própria história, pois 
minha mãe era costureira e borda-
deira”, disse Rosane de Souza.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Modernização na educação 
de Duque de Caxias
Prefeitura entrega laptops para escolas e relança sistema E-Duque

Modernizar a gestão esco-
lar tem sido um compromisso 
constante em Duque de Caxias. 
Dando mais um passo nessa di-
reção, a Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção, relançou o sistema E-Du-
que em um evento realizado na 
terça (11), no Teatro Raul Cor-
tez. Durante o encontro, os ges-
tores escolares acompanharam 
a apresentação das atualizações 
da plataforma e receberam no-
vos laptops, a fim de fortalecer 
o uso da tecnologia no ambien-
te educacional.

A secretária de Educação, 
professora Iracema Costa, cum-
primentou a todos os presentes 
e iniciou sua fala com um pedi-
do de um minuto de silêncio em 
homenagem ao professor André 
Ferreira da Silva, diretor da EM 
General Mourão Filho, que fa-
leceu no último dia 10. Em um 
momento de respeito e emoção, 
destacou a dedicação e o legado 
deixado pelo educador.

Logo após, a gestora da 
Pasta expôs um panorama de-
talhado sobre o impacto da tec-
nologia na educação. “As ferra-
mentas digitais desempenham 
um papel essencial na otimiza-
ção dos processos administra-
tivos, ampliam a comunicação 
entre escola e comunidade e 
garantem mais eficiência no dia 
a dia das instituições de ensino. 

Esse avanço reforça a necessida-
de de adaptação às transforma-
ções digitais. Tenho também 
que frisar que esse encontro é 
de partilha porque é importan-
te esse momento de troca, da 
gente poder conversar”.

O prefeito Netinho Reis res-
saltou que a modernização da 
educação municipal tem sido 
um dos principais focos da ad-
ministração pública. O Chefe 
do Executivo Municipal anun-
ciou a entrega de laptops aos 
diretores e destacou que a cons-
trução de novas creches e esco-

las, aliada à entrega dos equipa-
mentos eletrônicos, contribuem 
diretamente para a valorização 
dos profissionais da educação e 
para um ensino de maior quali-
dade. “A tecnologia precisa estar 
cada vez mais presente no am-
biente escolar. Nossa intenção é 
garantir que os gestores tenham 
ferramentas eficazes para admi-
nistrar suas unidades com mais 
dinamismo e excelência”, afir-
mou o prefeito.

Durante o encontro, os ex-
pectadores tiveram a oportu-
nidade de assistir ao show de 

dança dos alunos do projeto 
desenvolvido pela SME “Pe-
quenos Passos”. Emocionada, 
a diretora-geral da Creche e 
Escola Municipal Dona Leda 
Granja Victer, Ilma Gonçal-
ves, expressou sua gratidão e 
avaliou a reunião como extre-
mamente produtiva. “Todo 
encontro que proporciona 
aprendizado e inovação tem 
grande relevância para nós, 
educadores. A chegada dos 
laptops faz diferença, pois a 
tecnologia faz parte do dia a 
dia da comunidade escolar”.

Prefeitura de Duque de Caxias

Prefeito de Duque de Caxias, Netinho Reis compareceu ao evento no Teatro Raul Cortez

antiofídicos passam a ser 
obrigatórios nas unidades de saúde

Todas as unidades de saúde 
e parques florestais ou ambien-
tais sob gestão do Estado do Rio 
de Janeiro podem ser obrigados 
a disponibilizar soro antiofídi-
co e outros imunobiológicos 
contra mordidas de animais pe-
çonhentos. A determinação é 
do Projeto de Lei 1.888/2020, 
de autoria do presidente da 
Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj), Rodrigo Bacellar 
(União), que foi aprovado, em 
redação final, na terça (11). 
Agora, a proposta segue para 
análise do governador Cláudio 
Castro (PL), responsável pela 
sanção ou veto da lei. 

Além do soro antiofídico, 
devem ser disponibilizados os 

soros antibotróbico, antiela-
pínico, antiaracnídeo e anties-
corpiônico. Essas soluções são 
utilizadas no tratamento decor-
rente de envenenamento por 
picada de cobra jararaca, cobra 
coral, aranhas e escorpiões. 

De acordo com o projeto de 
lei, os locais de armazenamento 
de soros devem passar por um 
controle rigoroso de suas con-
dições e quanto à validade de 
seus itens. As unidades de saúde 
também devem disponibilizar 
protocolos clínicos atualizados 
de diagnósticos e tratamento 
dos acidentes por animais peço-
nhentos, sobretudo aqueles ado-
tados em situação de escassez de 
antivenenosos e antídotos.

Dados do Instituto Butan-
tan apontam que casos envol-
vendo ataques de animais peço-
nhentos aumentam em até 80% 
em épocas como o verão.

“A Alerj está agindo para 
minimizar os riscos sofridos 
pela população e tornar mais 
acessível o remédio necessário 
para salvar a vida das pessoas 
que sofrem a picada”, afirma o 
presidente Rodrigo Bacellar.

Ainda segundo o projeto, 
todos os casos de acidentes 
por animais peçonhentos, 
atendidos em unidades de 
saúde da rede pública e pri-
vada, independentemente do 
uso de soroterapia, devem ser 
notificados através do Siste-

ma de Informações de Agra-
vos de Notificação (SINAN), 
conforme determina o Mi-
nistério da Saúde. O proje-
to prevê também que a rede 
hospitalar divulgue, em meio 
impresso e virtual, a disponi-
bilização dos medicamentos. 
O Poder Executivo regula-
mentará a norma através de 
decretos.

Também assinam o tex-
to como coautores do PL 
1.888/2020 os seguintes depu-
tados: Rosenverg Reis (MDB), 
Célia Jordão (PL), Chico Ma-
chado (SDD), Carla Machado 
(PT), Samuel Malafaia (PL), 
Franciane Motta (Pode) e Dio-
nísio Lins (PP).

Prefeitura de Meriti realiza mutirão 
de serviços em Éden no sábado (15)

A Prefeitura de São João de 
Meriti, através de um trabalho 
intersetorial das secretarias, 
apresentou o novo programa 
“Meriti Para Todos”, com uma 
grande ação que levará diver-
sos serviços até os moradores 
da cidade.

A primeira edição do pro-
grama será realizada no sábado 
(15), no CIEP 132 João Bosco, 
localizado na Rua Manoel Ve-
loso, no bairro Éden.

Durante a ação, também 
será possível obter atendimento 
com empresas do setor privado, 
como a Águas do Rio, Univer-
sidade Estácio, Light e outros 
órgãos públicos, como o Sesc, 
OAB Meriti, além dos serviços 
do Poupa Tempo do Governo 
do Estado.

As atividades começarão às 
9h e seguirão até as 15h. Dentre 
os serviços oferecidos estão:

– Saúde: Vacinação, aferi-
ção de pressão, avaliação nutri-
cional, atendimentos e encami-
nhamentos médicos.

– Emprego e Documenta-

ção: Balcão de empregos, emis-
são de documentos, isenções e 
certidões.

– Bem-estar e Qualidade 
de Vida: Ginástica, dança e 
massoterapia.

– Atendimento e Orien-
tação: Suporte jurídico, de 
saúde, imobiliário, mobiliário 
e tributário.

– Espaços Temáticos com 
a Tenda da Mulher (espaço de 

beleza e cuidados pessoais) e 
Tenda Espaço Juventude (ofici-
nas, informações e encaminha-
mentos para jovens)

– Lazer e cultura: Apre-
sentações de roda de samba e 
capoeira.

– Educação Ambiental e 
muitas outras atividades.

Para acessar os serviços ofe-
recidos, é necessário apresentar 
a documentação necessária. 

Cada secreta-
ria e parceiro do 
evento distribuirá 
senhas de atendi-
mento, garantin-
do a organização, 
evitando transtor-
nos e assegurando 
que todos sejam 
atendidos com se-
gurança.

O prefeito de 
São João de Me-
riti, Léo Vieira, 
ressaltou a im-
portância de ir 
ao encontro do 
cidadão, levando 

serviços do município e de par-
ceiros do setor privado. 

“Vamos levar este progra-
ma aos bairros da cidade para 
garantir mais cidadania, servi-
ços e oportunidades aos meri-
tienses. O objetivo é ampliar o 
acesso da população à saúde, à 
assistência social e a outros se-
tores essenciais”, destacou Léo 
Vieira, prefeito de São João de 
Meriti.

Prefeitura de São João de Meriti

Grande mutirão da prefeitura vai trazer auxílio para o povo

CORREIO DA BAIXADA

Nilópolis promove feira 
de adoção de pets

Guarda Ambiental combate 
incêndio na APA de Tinguá

Atear fogo em vegetação é crime

Preso em flagrante em Nova Iguaçu

Interessados devem levar caixa

Novamente o Calçadão 
da Mirandela, no Cen-
tro, vai receber a Feira de 
Adoção de Animais pro-
movida pela Prefeitura de 
Nilópolis. 
Dessa vez, a Feira de Ado-
ção de Animais será rea-
lizada no sábado (15) das 
9h às 12h. A atividade tem 
o apoio da Comissão de 
Proteção aos Direitos de 
Animais e da Rede de Pro-

teção aos Animais.
No local da Feira, o inte-
ressado em se tornar um 
tutor deve ter 18 anos ou 
mais e fornecer informa-
ções que depois serão 
confirmadas, como en-
dereço e identificação. A 
atividade aconteceria em 
fevereiro, mas foi transfe-
rida duas vezes: por causa 
de um temporal e depois 
devido ao calor extremo.

A Guarda Municipal Am-
biental de Nova Iguaçu foi 
acionada para combater 
um incêndio que atingiu 
a Área de Proteção Am-
biental (APA) de Tinguá no 
último domingo (9). O fogo 
iniciou por volta de 13h30 
e, imediatamente, as equi-
pes da Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Meio 
Ambiente, brigadistas da 
APA Tinguá e voluntários 
se uniram para combater 
as chamas e proteger o 
território.
O incêndio foi avistado por 

um frequentador da região 
que acionou a APA Tinguá 
para fazer a denúncia. Em 
um esforço conjunto, os 
agentes conseguiram ex-
tinguir as várias linhas de 
fogo, impedindo o avanço 
para áreas de vegetação 
preservadas.
Pelo relevo irregular, a ope-
ração precisou ser parali-
sada às 19h15 para garantir 
a segurança da equipe. A 
possível causa do incêndio 
foi uma queima de resíduo 
em área aberta. O culpado 
ainda não foi identificado.

“Colocar fogo em vegeta-
ção é crime e as pessoas 
têm que se conscientizar 
que estamos em um perí-
odo de seca de um ano atí-
pico, por isso precisamos 
cuidar do meio ambiente. 
O incêndio provoca, não 
só doenças respiratórias, 
mas também acaba com 
biomas, destrói animais 

e empobrece o solo”, afir-
mou o secretário munici-
pal de Agricultura e Meio 
Ambiente.
A população pode con-
tribuir com denúncias 
anônimas através dos se-
guintes canais de comu-
nicação: (21) 3779-1183 ou 
pelo e-mail meioambien-

te@novaiguacu.rj.gov.br.

Policiais civis da Delegacia 
de Atendimento à Mulher 
Nova Iguaçu prenderam 
um homem em flagrante 
pelo crime de lesão corpo-
ral, dano e ameaça, pratica-
dos contra a companheira. 
Segundo os agentes, a 
vítima procurou a delega-
cia para relatar os crimes, 
e contou que o homem a 

agrediu com socos e uma 
paulada na cabeça. Não 
satisfeito, o homem ainda 
a ameaçou dizendo que 
arrancaria seu olho. Além 
das agressões praticadas 
contra a vítima, o homem 
ainda agrediu o filho dela, 
uma criança de três anos. 
Ele foi encontrado e preso 
em Nova Iguaçu.

A Superintendência Mu-
nicipal de Proteção Ani-
mal incentiva a posse 
responsável de animais, 
orientando e informando 
a população sobre os cui-
dados necessários com os 
animais domésticos. 
O setor solicita que quem 
for adotar um gatinho, já 
leve uma caixa apropria-

da para o transporte do 
bichano.
As orientações são im-
portantes porque o aban-
dono de animais é crime 
que está previsto no Có-
digo Penal Brasileiro, com 
pena de seis meses a dois 
anos de prisão, além de 
multa a ser estabelecida 
pela Justiça.

Prefeitura de Nilópolis

Prefeitura de Nova Iguaçu

Pessoas poderão adotar um bichinho de estimação

Nova Iguaçu combateu novo incêndio ambiental
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Representantes da Prefei-
tura, da Câmara Municipal e 
do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) estiveram reunidos 
em Itaipava, na manhã desta 
terça-feira (11), para discutir 
melhorias na Estrada União e 
Indústria. A principal reivindi-
cação foi a limpeza completa da 
via, desde a Rua 13 de Maio até 
Pedro do Rio, além da solução 
para os alagamentos recorren-
tes em vários trechos.

O prefeito Hingo Ham-
mes ressaltou a importância 
do trabalho conjunto entre os 
órgãos para resolver os proble-
mas da estrada. “Sabemos que 
a União e Indústria é uma via 
fundamental para Petrópolis, e 
a manutenção dela precisa ser 
uma prioridade. Estamos unin-
do esforços com a Comdep, a 
Câmara e o Dnit para garantir a 
limpeza e buscar soluções para 
os pontos de alagamento. Esse 
é um compromisso com a po-
pulação e vamos acompanhar 
de perto o andamento dessas 
ações”, disse o prefeito.

Um plano de ação já está 

sendo organizado para atender 
à demanda. “Já estamos com 
um planejamento de atuação da 
capina e roçada, começando a 
partir de quinta-feira, do início 
da Rua 13 de Maio até Pedro 
do Rio. Além disso, alinhamos 
com o Dnit a execução de ser-
viços necessários como a subs-
tituição das tampas dos bueiros 
para melhorar o escoamento 

da água e evitar alagamentos. 
Cobramos essas providências 
e seguiremos fiscalizando para 
garantir a realização desse tra-
balho”, disse A presidente da 
Companhia Municipal de De-
senvolvimento de Petrópolis 
(Comdep), Fernanda Ferreira.

O presidente da Câmara 
Municipal, vereador Júnior Co-
ruja, reforçou a necessidade de 

ações urgentes e destacou a ar-
ticulação feita para viabilizar a 
reunião. “Estive há uma semana 
com o prefeito Hingo Hammes 
em Corrêas e em vários pontos 
da Estrada União e Indústria, 
analisando essa situação. Con-
seguimos marcar essa reunião 
e estamos confiantes de que as 
questões serão resolvidas”, con-
clui Júnior Coruja.

Prefeitura e Câmara cobram do 

Dnit obras na União e indústria
Ascom/PMP

Reunião também abordou solução para os alagamentos recorrentes em vários trechos

Obras do prédio histórico do 
Correios sem previsão de início
Imóvel da Rua do Imperador está fechado desde abril de 2024

Por Gabriel rattes

As obras da sede estadual 
do Correios em Petrópolis não 
possuem previsão de início. 
O imóvel está fechado desde 
abril de 2024. Em resposta ao 
jornal Correio Petropolitano, a 
assessoria de imprensa do Cor-
reios informou que o projeto 
executivo de restauração do 
prédio histórico já está pronto, 
no entanto, informou apenas 
que o edital deve “ocorrer em 
breve”. Nesta semana, responsá-
veis pelo Sintect-RJ apontaram 
alguns problemas enfrentados 
com o imóvel, dentre eles o 
descuido com a fachada e a ne-
cessidade de deslocamento para 
outros distritos para ter acesso 
ao serviço. As reformas abran-
gem também o imóvel anexo ao 
prédio principal, estas, segundo 
o Correios, já estão 80% execu-
tadas e devem ser retomadas em 
maio deste ano.

Desde o dia 2 de abril de 
2024, a sede estadual do Cor-
reios em Petrópolis está fechada 
para reformas. O aviso foi dado 
à época com papeis colados na 
porta do imóvel localizado na 
Rua do Imperador, no Centro 
da cidade. A equipe do jornal 
esteve no local nesta terça-feira 
(11/03) e pôde constatar tapu-
mes de madeira no chão e pi-
chações na fachada do prédio. 
Constatamos também uma pla-
ca de início de obras datada no 
dia 5 de setembro de 2024, com 
um prazo de dois meses, por 
um valor de R$ 115.778,69. 
No entanto, foi informado pelo 
Correios, que essa é referente 
ao imóvel em anexo ao prédio 
histórico e que as obras estão 
80% executadas. Agora, será 
realizada uma nova contratação 
para finalizar as obras do imó-
vel, que devem ser retomadas 
em maio.

Sintect-RJ  
denuncia abandono

Quanto ao prédio principal, 
representantes do Sindicato 
dos Trabalhadores da Empresa 
Brasileira de Correios Telégra-
fos (Sintect-RJ) divulgaram 
uma nota de repúdio. Segundo 
o Sindicato, a precarização da 
unidade prejudica diretamente 

os trabalhadores, que são ainda 
mais afetados com o fechamen-
to da unidade.

“A reforma do imóvel, o 
atraso nas obras e as condições 
de trabalho precárias são ques-
tões que merecem mais atenção, 
pois são diretamente ligadas ao 
bem-estar dos funcionários e à 
qualidade do serviço prestado 
à população. [...] O prédio dos 
Correios sofre constantemen-
te com ações de vandalismo , 
como pichações em sua facha-
da. Sem falar na falta de limpe-
za no local, incluindo objetos 
e roupas de moradores de rua, 
agravando a poluição visual. 
Frases e desenhos sem identi-
ficação são visíveis em diversas 
partes do edifício”, diz um tre-
cho da nota.

O diretor do Sindicato, 

Leônidas da Silva, enfatiza que 
o espaço poderia estar sendo 
usado de forma ampla pela po-
pulação. Vamos denunciar no 
Ministério Público para tentar 
fazer com que a alta gestão dos 
Correios faça a obra necessária 
para o imóvel voltar a aten-
der a população, que hoje se 
encontra prejudicada. Diante 
da situação, os trabalhadores 
da unidade foram deslocados 
para o Centro de Distribuição 
Domiciliar Floriano Peixoto, 
onde não há atendimento para 
o trabalhador enviar uma enco-
menda. Lá só tem condições de 
buscar o produto”, explicou.

Outro ponto abordado por 
Leônidas é o fato do desloca-
mento para poderem utilizar o 
serviço. “Quem quiser enviar 
uma encomenda tem que ir 

para uma agência franqueada, 
na 16 de março, ou se deslo-
car para os distritos Pedro do 
Rio, Itaipava ou Posse, que são 
bem distantes, cerca de 12 KM. 
Uma vergonha”, criticou.

O que diz o Correios?
Sobre a reforma do prédio 

principal, o Correios respondeu 
que todo o prédio histórico será 
restaurado, tanto a parte interna 
quanto a externa. “O projeto 
executivo de restauração está 
pronto e o lançamento do edital 
deve ocorrer em breve. A atual 
gestão dos Correios reitera que, 
após rever a situação da carteira 
imobiliária, decidiu por manter 
os imóveis de valor simbólico 
para a empresa, como o prédio 
histórico dos Correios em Pe-
trópolis. Dessa forma, o prédio 
não será alienado”, disse.

No momento, como al-
ternativa de atendimento, os 
clientes podem se dirigir às 
agências localizadas na Estrada 
União Indústria, 11870, Itaipa-
va; na Estrada Silveira da Mota, 
42, Posse; na Estrada União In-
dústria, 19297, Pedro do Rio; 
na Rua Coronel Veiga, 1988, 
Coronel Veiga; na Rua Dezes-
seis de Março, 322, Centro; e 
na Rua Bingen, 2170, Bingen.

Questionamos o Governo 
do Estado e o Inepac - Instituto 
Estadual do Patrimônio Cul-
tural - sobre as obras, mas não 
obtivemos resposta até o fecha-
mento da matéria. 

Gabriel Rattes/CM

Reforma do imóvel em anexo está 80% executada e deverá ser retomada em maio

PETROPOLITANAS

Incêndios em vegetação em 
Petrópolis crescem 320% 

“Maria da Penha Itinerante” 
em Petrópolis 

Metas do programa 

Documentos necessários

Programa Jovem Aprendiz

Petrópolis registrou au-
mento no número de in-
cêndios em vegetação 
nos dois primeiros meses 
de 2025. De acordo com o 
Corpo de Bombeiros, fo-
ram 25 ocorrências regis-
tradas em janeiro e feve-
reiro deste ano, enquanto 
em 2024, foram apenas 
cinco. Segundo o Centro 
Nacional de Monitora-
mento e Alertas de De-

sastres Naturais (CEMA-
DEN), Petrópolis e todo 
o Estado do Rio, passam 
por agavamento da seca, 
o que afetou inclusive, 
na quantidade de chuva 
para o período. Segundo 
o Cemaden, choveu em 
fevereiro apenas 60 milí-
metros, cerca de 30% do 
previsto para o mês. Para 
março, a tendência deve 
permanecer.

A Câmara aprovou a Indi-
cação Legislativa de nú-
mero 3435/25, de autoria 
do vereador Marquinhos 
Almeida, que sugere ao 
Executivo a criação de 
um Projeto de Lei para a 
implementação do Pro-
jeto “Lei Maria da Penha 
Itinerante” no município, 
com o objetivo de forta-
lecer o combate à violên-
cia contra as mulheres e 
ampliar a conscientização 

sobre os direitos femini-
nos. A Indicação propõe 
a criação de um veículo 
itinerante, equipado para 
atender às moradoras e 
os moradores de todos os 
bairros da cidade, levando 
informações sobre a Lei 
Maria da Penha (Lei Fede-
ral nº 11.340/2006) e ofere-
cendo apoio psicossocial, 
registros de denúncias e 
encaminhamentos às au-
toridades competentes.

O projeto tem como meta 
principal tornar mais 
acessíveis os canais de de-
núncia e assistência, além 
de reforçar as ações de 
combate e prevenção à 
violência doméstica e fa-
miliar. O veículo itinerante 
será preparado para for-
necer atendimento psi-
cossocial, distribuir mate-

riais informativos sobre os 
direitos das mulheres, re-
gistrar denúncias e auxi-
liar na adoção de medidas 
protetivas, como o afasta-
mento dos agressores. A 
iniciativa também conta-
rá com o apoio do Centro 
de Referência em Atendi-
mento à Mulher (CRAM), 
entre outras instituições.

Para a inscrição, é obriga-
tória a apresentação de 
currículo, RG, CPF, certi-
dão de nascimento, com-
provante de residência 
e de escolaridade. Além 
disso, maiores de 18 anos 
devem mostrar título de 
eleitor e certificado de re-
servista (para homens). Os 
benefícios oferecidos pelo 

programa são: remunera-
ção, curso de formação na 
área administrativa, vale-
-transporte, vale-alimen-
tação ou vale-refeição e 
oportunidade de cresci-
mento profissional. A ini-
ciativa ocorre em parceria 
com (CIEE ou rede Cida-
dã) por meio de cursos 
profissionalizantes.

A concessionária Águas 
do Imperador está com 
inscrições abertas, até 18 
de março, para o seu Pro-
grama Jovem Aprendiz 
2025. Os candidatos de-
vem ter entre 14 a 22 anos 
e estar matriculados no 
Ensino Fundamental, Mé-
dio ou Superior. Os inte-

ressados podem realizar a 
inscrição pelo site https://
www.grupoaguasdobra-
sil.com.br/trabalhe-conos-
co/. O programa do Gru-
po Águas do Brasil tem 
como objetivo capacitar 
profissionalmente jovens 
interessados no mercado 
de trabalho.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

x.com.PMERJ

Foram 21 ocorrências nos meses janeiro e fevereiro 

Iniciativa tem base em projeto de São Paulo

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Gabriel Rattes/CM

Tapumes de madeira e pichações na fachada do prédio
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Serviços

Tapa-buraco II Tapa-buraco III

Tapa-buraco I

Mais um veículo da frota 

municipal foi recuperado 

pela atual gestão, por meio 

da Subsecretaria de Trans-

portes, vinculada à Secre-

taria de Segurança, Ordem 

Pública e Mobilidade, uma 

van Renault Master ano 

2020. O veículo, que faz 

transporte dos professores, 

na área rural do município, 

estava parado há três anos. 

Após um acidente frontal, 

em 2022, ficou inoperante. 
Em janeiro deste ano, foi fei-

ta cotação de mercado nas 

oficinas credenciadas para 
a recuperação total do veí-

culo.  O Secretário explicou 
que, com três orçamentos 

em mãos, o veículo foi dire-

cionado para a oficina.

Foram feitos além dos 

serviços de lanternagem 

e pintura, substituição das 

peças avariadas, troca de 

óleo, de filtro, de pastilhas 
de freio, revisão elétrica, 

recuperação e revisão de 

ar-condicionado.

Desde da segunda-feira 

(10), a ação é realizada nas 

ruas: Fileuterpe, São Pedro, 

Manoel Carreiro de Mello, 

Luiz Noguet Júnior, Minas 

Gerais e Capixaba. Identifi-

cados, os pontos críticos re-

cebem os devidos reparos.

Todas as intervenções fa-

zem parte do pacote de 

manutenção executado 
pela Prefeitura no São Pe-

dro que, na última sexta-

-feira (7), recebeu as turmas 

da Secretaria de Limpeza 

Pública para um faxina.

Frentes de trabalho da 

Secretaria Municipal de 

Obras e Serviços Públicos 

avançam com a operação 

tapa-buracos pelas ruas 

do São Pedro, recuperan-

do os trechos mais dani-

ficados das vias do bairro.

 Jorge Maravilha 

Veículo para transporte estava parado há três anos

Prefeitura recupera veículo 
para transporte de professores 

CORREIO SERRANO

Sarau I

Sarau III

Segurança para elas

Podas

Sarau II

COMBATE
A Prefeitura de Três 

Rios, através da 

Secretaria de As-

sistência Social e 

Direitos Humanos, 

promoveu durante 

o carnaval a cam-

panha de combate 

ao assédio contra a 

mulher “Não é não! 

Respeite a decisão” 

com a presença da 

equipe do CEAM na Avenida Condessa do Rio Novo todos 

os dias. No último sábado (08), Dia Internacional da Mulher, 
os profissionais desfilaram na Avenida para reforçar a im-

portância do enfrentamento à violência contra a mulher.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, por meio da Secre-

taria de Cultura, preparou 

uma programação espe-

cial para essa quinta-fei-

ra (13), das 18h às 21h, no 

Teatro Municipal Laercio 

Rangel Ventura. O proje-

to Sarau surge em prol do 

mês da poesia.

Além de atividade intera-

tiva de gaiola com textos 
impressos para o público 

retirar espontaneamente 

e exposição fotográfica 
de Friburgo, com referên-

cias do mundo artístico. O 

mês da poesia é um perí-

odo de celebração da ex-

pressão artística.

Três Rios, segundo a Pre-

feitura é pioneira no estado 

com o primeiro CEAM 24 

horas, espaço que acolhe 

e atende às mulheres víti-

mas de violência. A cidade, 

também possui importan-

tes programas voltados à 

elas, como o Flor de Lótus, 

a Patrulha Maria da Penha 

e a Ronda Maria da Penha 

da Guarda Civil.  De acordo 
com o secretário de Assis-

tência Social, Pedro Brasil, 

nenhum feminicídio ou 

caso de violência contra a 

mulher foi registrado no 

carnaval trirriense. 

Dando continuidade aos 

serviços de podas de árvo-

res em Friburgo, a Secre-

taria de Serviços Públicos 

esteve, na terça-feira (11), na 

antiga estrada da Fábrica 

Ypú, realizando a poda de 

galhos, contribuindo para a 

segurança e preservação da 

infraestrutura elétrica.

A iniciativa, que aconte-

ce de forma gratuita, trará 

um microfone aberto para 

apresentação do público 

com leitura e declamação 

de textos poéticos, com ins-

crição gratuita até as 20h, 

promoção de um lança-

mento de livro de poemas, 

com bate-papo.

Prefeitura de Três Rios 

Referência em atendimento 

Miguel Pereira disputa Copa rio Sul 
de Futsal 2025 neste mês de março

A equipe de Miguel Pereira 
está confirmada na Copa Rio 
Sul de Futsal 2025, uma das 
principais competições da mo-
dalidade no sul do estado do 
Rio de Janeiro. O torneio, que 
chega à sua 31ª edição, conta 
com a participação de 22 ci-
dades e teve início no dia 12 
de março.  No sorteio, Miguel 
Pereira foi designado para a 
Chave D, ao lado das equipes 
de Mendes, Vassouras, Paraty 
e Valença. A primeira fase será 
disputada em turno e returno, 
e os melhores colocados avan-
çam para as etapas eliminató-
rias da competição.

O prefeito Pedro Paulo 
Quinzinho parabenizou a 
equipe que representará Mi-
guel Pereira e desejou suces-
so a todos os participantes 
do torneio. “Estamos muito 
orgulhosos de ter nossa ci-

dade representada em uma 
competição tão tradicional e 
importante para o esporte re-
gional. Desejamos à equipe de 
Miguel Pereira uma excelente 
campanha e também para-
benizamos os organizadores 

pelo compromisso com o fut-
sal”, declarou o prefeito.

O prefeito Pedro Paulo 
Quinzinho também aprovei-
tou a oportunidade para agra-
decer ao ex-prefeito André 
Português e ao vice-prefeito, 

Dr. Vitor Hugo, pelo apoio e 
dedicação ao desenvolvimento 
do esporte em Miguel Pereira. 
“O incentivo ao esporte é fruto 
de um trabalho contínuo, e só 
conseguimos avançar graças ao 
empenho de lideranças com-
prometidas com o bem-estar 
da população. Meu agradeci-
mento especial ao ex-prefeito 
André Português e ao meu vi-
ce-prefeito Dr. Vitor Hugo por 
todo o suporte ao crescimento 
do esporte em nossa cidade”, 
afirmou.

Os jogos serão realizados 
às quartas-feiras, sábados e do-
mingos, com transmissão da 
TV Rio Sul. A grande final está 
prevista para o mês de junho. 
Além da competição masculi-
na, o torneio também contará 
com a quarta edição do Femi-
nino, programado para o dia 8 
de março, reunindo 16 equipes.

Teresópolis faz a demolição 
de imóveis desocupados 
MPRJ diz que município precisa combater mais a ocupação irregular 

A Prefeitura de Teresópo-
lis, por meio da Coordenado-
ria de Ordenamento Urbano 
(Courb), realizou na quarta-
-feira (12), a demolição de três 
imóveis desocupados na Cas-
cata do Imbuí. O objetivo, 
segundo o órgão municipal, é 
garantir mais segurança à co-
munidade local, promovendo a 
desocupação de moradias situa-
das em áreas de vulnerabilidade 
e risco geológico, com decisão 
judicial proferida.

A operação contou com o 
apoio das secretarias que inte-
gram a estrutura da Courb e foi 
acompanhada pelo Promotor 
de Justiça, Rafael Lemos, titular 
da 1ª Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva Ambiental do 
Núcleo Teresópolis, do Minis-
tério Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ).

“Este trabalho conjun-
to dá início às demolições 
de imóveis em áreas de risco. 
Cada secretaria que compõe 
a Coordenadoria de Ordena-
mento Urbano tem uma atri-
buição, seja no mapeamento 
dos imóveis, na assistência aos 
proprietários e suas famílias, 
na fiscalização ambiental e no 
trabalho de demolição”, expli-
cou a secretária municipal de 
Defesa Civil, Tenente-coronel 
Mariana Antunes.

O Promotor de Justiça, 
Rafael Lemos, pontuou que o 
MPRJ apoia a ação. “A iniciativa 
é bastante promissora. O mu-
nicípio de Teresópolis precisa 
aumentar a coordenação entre 
as suas secretarias para combater 
a ocupação irregular do solo, a 
favelização e promover a demoli-
ção das casas interditadas, preve-
nindo tragédias e mortes no caso 
de chuvas e ajudando no controle 
urbano e na preservação ambien-
tal da cidade. O MPRJ apoia e 
está disposto a colaborar para 
que a cidade evolua no controle 
do território”, assinalou.

Alguns moradores do bairro 
também demonstraram apoio 
à operação. “Essas demolições 
são válidas para evitar invasões, 
que podem colocar em risco 
a segurança de todos”, opinou 
André Nogueira. “São casas 
que estão para ser demolidas há 
muito tempo”, comentou Maria 
Angélica Vernes, acompanha-
da do marido, César Augusto 
Chaves Fernandes.

Participaram da operação 
representantes das secretarias 
municipais de Defesa Civil, de 
Assistência Social e Direitos 
Humanos, de Meio Ambiente, 

de Urbanismo, de Obras e Ser-
viços Públicos e da Procurado-
ria Geral do Município.

COURB 
 Criada pelo Decreto Mu-

nicipal 5.922/2023, a Coor-
denadoria de Ordenamento 
Urbano é um setor da Defesa 
Civil responsável por plane-
jar, organizar e pôr em prática 
ações administrativas voltadas 
à demolição de construções em 
área de risco, que apresentam 
risco para imóveis próximos ou 
que não possuam licença am-
biental ou urbanística.

Jorge Maravilha

Este trabalho conjunto dá início às demolições de imóveis em áreas de risco

A Prefeitura de Teresópo-
lis, por meio da Secretaria de 
Segurança, Ordem Pública 
e Mobilidade, segue com os 
trabalhos da ‘Operação Caça 
Fio’ nas ruas e avenidas do 
centro da cidade. Desde o 
início da ação, em 6 de feve-
reiro, já foram retirados mais 
de 10 km de fios inativos. A 
ação, que conta com a parce-
ria de operadoras de internet 
instaladas na cidade, é con-
tínua e será realizada em ou-
tros bairros.

“Estamos fazendo o servi-
ço em toda a Reta, depois, se-
guiremos também para Tijuca 
e São Pedro. A equipe que está 
à disposição da Prefeitura tra-
balha todos os dias da sema-
na. Além disso, as operadoras 
se reuniram e, uma vez por 
semana, fazem uma grande 
ação. Agradeço a parceria des-
sas empresas. É uma operação 
permanente!”, afirmou o Se-

cretário de Segurança, Ordem 
Pública e Mobilidade, Sérgio 
Mauro Louzada.

As empresas participantes 
do mutirão permanente são 

Gol Telecom (RedeBr), Giga+ 
Fibra (antiga Sumicity), New 
Group Telecom, K2 Telecom, 
Speed Fiber, Ello Fibra, Altare-
de e ATI.

A Operação
Por determinação do Pre-

feito Leonardo Vasconcellos, 
a Secretaria Municipal de 
Segurança, Ordem Pública e 
Mobilidade iniciou, em feve-
reiro, a Operação Caça Fio. 
O objetivo é retirar cabos de 
telefonia, de energia elétrica 
e de internet instalados de-
sordenadamente nos postes, 
causando poluição visual e 
oferecendo risco à segurança e 
à mobilidade de quem circula 
pelas vias públicas.

A operação começou pela 
Calçada da Fama, no centro 
da cidade, e se estenderá pe-
los bairros. A retirada dos ca-
bos e fios obsoletos e as novas 
instalações feitas da maneira 
correta irão contribuir para 
a melhoria da qualidade do 
serviço de internet prestado 
no município e manter na ci-
dade somente as operadoras 
legalizadas.

‘operação Caça Fio’: Prefeitura segue 
com trabalho de limpeza nos postes

Jonathan Martins

Na área central da cidade, já foram retirados mais de 10 
km de cabos inutilizados

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Ascom/Prefeitura Miguel Pereira

Competição conta com a participação de 22 cidades
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Água: Moradores de Vassouras 
sofrem com abastecimento
Bairros estão há 3 meses com fornecimento de água comprometido

Por ana luiza Rossi

Moradores dos bairros Ba-
cia de Pedra e Esquina da Ale-
gria, de Vassouras, relataram 
que há pelo menos 3 meses o 
abastecimento de água, forne-
cido pela concessionária Rio+-
Saneamento, está comprometi-
do. Segundo uma moradora, a 
água vem em poucas quantida-
des, no entanto, a conta de água 
vem a mesma: cerca de R$80 
reais. “Já não sei para quem re-
clamar. Fui em uma bomba de 
água e um funcionário afirmou 
que o registro está aberto. Mas 
não chega a água”, relatou.

Os moradores também afir-
mam que fizeram todo tipo de 
contato com a empresa que, 
até o momento, ainda não so-
lucionou o caso. Desesperados, 
residentes do bairro estão utili-
zando a água de um poço para 

poder fazer a sua rotina do dia a 
dia, além de solicitar frequente-
mente o caminhão pipa.

O vereador da Câmara de 
Vassouras, Juninho Gama, in-
formou ao Correio Sul Flumi-
nense que tem feito o acompa-
nhamento do problema junto 
aos moradores. “Entrei em con-
tato com o coordenador regio-
nal e foi solicitado uma vistoria 
no local. Estamos aguardando 
o laudo. Há vários moradores 
e várias casas que não chegam 
água”, disse.

Ainda, o vereador afirmou 
que irá convocar uma audiência 
pública pela Câmara de Vassou-
ras para que os moradores pos-
sam indicar seus problemas jun-
to a Rio+Sanemanto de forma 
presencial. “Não podemos dei-
xar do jeito que está”, destacou.

O deputado estadual Jari Oli-
veira chegou, inclusive, a enviar 

um ofício para Rio+Saneamen-
to cobrando medidas que visem 
garantir o abastecimento de água 
para a população de Vassouras. 
Ele afirma que irá debater este 
mesmo tema na Comissão de Sa-
neamento Ambiental, do qual as-
sume como presidente, para que 
possam buscar ações que visem 
garantir que as concessionárias 
de água e esgoto possam melho-
rar seus serviços.

- Não descartamos nenhu-
ma medida. Recentemente, en-
tramos na Justiça visando bar-
rar o reajuste autorizado pela 
Agenersa na tarifa de água. Isso 
é um absurdo. A conta chega 
na casa do morador, mas a água 
não - disse o parlamentar.

Rio+ afirma que 
abastecimento está regular

O Correio Sul Fluminen-
se entrou em contato com a 

concessionária para pedir ex-
plicações e seu posicionamen-
to sobre o episódio na cidade 
que, por nota, respondeu que: 
“o município de Vassouras en-
contra-se com o abastecimento 
regular e que realizou, nesta 
quarta-feira (12), vistorias em 
pontas de rede do distrito de 
Itakamosi (localidades Bacia de 
Pedras e Esquina da Alegria). 
Foi constatado que as pressões 
no sistema e o abastecimento 
da região encontram-se regula-
res”, afirmou a nota.

Ainda, a concessionária 
destacou que, pelo período de 
calor intenso e consumo ele-
vado, podem ocorrer situações 
pontuais. “No município de 
Vassouras, clientes podem en-
trar em contato através do 0800 
772 027 que oferece a possibili-
dade de envio de mensagem via 
WhatsApp”, concluiu a nota.

Reprodução/Passeios Org

A concessionária Rio+Saneamento afirma que abastecimento e pressão na cidade se encontram em regularidade

Catedral de Sant’ana inicia obras de 
restauração e apresenta projeto

A Catedral de Sant’Ana, 
em Barra do Piraí, deu mais 
um passo em seu processo de 
restauração: o projeto de re-
forma dos jardins. O evento 
de apresentação aconteceu 
na tarde de terça-feira, 11, no 
Bispado de São José, com a 
presença do Bispo Diocesano, 
Dom Luiz Henrique; o Padre 
Paulo Sérgio Almeida; o Padre 
José Luiz Reis; a representan-
te do Patrimônio Histórico 
e Cultural da Diocese, Edna 
Fernanda; a prefeita de Barra 
do Piraí, Kátia Miki; e o asses-
sor especial da Secretaria de 
Turismo do Estado do Rio de 
Janeiro, Wanderson Farias.

As arquitetas Vera Sílvia e 
Carolina Stohler - responsá-
veis pelo projeto - destacaram 
a participação da comunidade 
durante os estudos para o le-
vantamento histórico do local. 
“Durante as nossas pesquisas, 
vimos a importância da praça 
da igreja para a comunidade. 
Era o único ponto de encon-
tro, a única praça do bairro. 
Então, a nossa ideia de restau-
ro é justamente recuperar essa 
memória, esse acesso que as 
pessoas tinham à praça, para 
que voltasse a ser um espaço 
convidativo para as crianças, 
para as pessoas. E que, ao mes-
mo tempo, resgatasse essa me-
mória afetiva que as pessoas 
tinham, a ligação com a praça”, 
disseram as arquitetas.

A prefeita de Barra do Pi-
raí, Kátia Miki, destacou a re-
levância do patrimônio para o 

município e a preservação da 
história. “Fiquei muito feliz de 
ter participado desse roteiro, na 
Catedral de Senhora Sant’Ana”, 
explicou a prefeita.

O Bispo Diocesano, Dom 
Luiz Henrique, comentou o 
benefício do projeto para toda 
a população da cidade e da re-
gião. “Agradecemos muito a to-
dos os colaboradores que têm se 
empenhado para que esse pro-
jeto se concretize. A Prefeitura 
Municipal de Barra do Piraí, 
porque a nossa intenção é res-
gatar a memória, a importante 
memória artística e religiosa da 
nossa região. Fundamental é a 
parceria com o poder público, 
e toda a população de Barra 
do Piraí será beneficiada, assim 
como toda a Diocese, já que a 

Catedral é da nossa Diocese de 
Barra do Piraí-Volta Redonda. 
Esperamos que tudo corra bem 
e que possamos dar passos im-
portantes na restauração”, pon-
tuou o Bispo.

-Os próximos passos são a 
captação de recursos, inscrição 
do projeto nas leis de incenti-
vos fiscais estadual e federal, 
verificação de editais abertos 
para a restauração de patrimô-
nio histórico e busca de emen-
das parlamentares - disse Edna 
Fernanda, da Comissão de Pa-
trimônio Histórico-Cultural 
da Cúria Diocesana.

Pároco da Catedral, o Padre 
Paulo Sérgio falou da alegria de 
toda a comunidade na elabora-
ção do projeto. “O coração se 
alegra diante de tudo que vive-

mos em 2022, ano do centená-
rio, e tivemos a oportunidade 
de falar para o povo da Diocese 
um pouco da história da cate-
dral, do projeto de restauração 
e da história de Barra do Piraí. 
disse o Padre Paulo.

Roteiro histórico
Antes da apresentação do 

projeto, a comitiva participou 
de um roteiro histórico, con-
textualizando a criação da cida-
de de Barra do Piraí e da Cate-
dral de Sant’Ana, guiados pelo 
historiador Igor Manso. 

Eles conheceram o casarão 
do 3º Barão do Rio Bonito, 
José Pereira de Faro; a casa da 
princesa, local onde ficou a pri-
meira capela; o Largo Carioca e 
a construção da Catedral.

Nathália Barreto/Cúria Diocesana

Apresentação no Bispado de São José com as presenças do bispo, da prefeita e autoridades

CORREIO DO VALE

Castramóvel de Resende 
chega ao Jardim Aliança

Presidente da Câmara de 
V. Redonda faz apelo à Light

Concessionária é criticada

Vereador faz ofício

Requisitos para a castração

Expectativas da prefeitura

A prefeitura de Resende 

estacionou, nesta quarta-

-feira (12), o castramóvel 

no bairro Jardim Aliança 

I, na sede da Secretaria 

Municipal de Esporte e 

Lazer, localizada na Ave-

nida Construtor Clemente 

Barbosa, s/nº. A triagem 

e marcação das cirurgias 

serão realizadas de 9h às 

15h, até quinta-feira (13). 

A partir de sexta-feira (14), 

quando começarão a ser 

realizadas as cirurgias, os 

agendamentos estão su-

jeitos à disponibilidade da 

unidade. Para cadastrar 

o animal de estimação, o 

tutor do cão ou gato de-

verá ter mais de 18 anos e 

apresentar um documen-

to original com foto no ato 

da triagem. Além disso, é 

necessário levar um com-

provante de residência. 

Com as intensas chuvas 

que atingiram Volta Re-

donda nesta terça (11) e 

quarta (12), o vereador e 

presidente da Câmara 

Municipal, Edson Quinto, 

fez um apelo a conces-

sionária responsável pela 

energia na cidade, a Light. 

Com frequentes picos de 

energia e falta de luz du-

rante horas nos bairros 

da cidade, registrou a sua 

queixa em uma publica-

ção. O vídeo aliás, grava-

do em seu gabinete, foi 

no escuro. “Vou fazer um 

convite aos responsáveis 

da Light para ver o que 

vão fazer de investimento 

e melhorar a interrupção 

de energia”, disse.

Outro vereador também 

mostrou seu desconten-

tamento com a falta de 

energia. Em suas redes 

sociais, Raone Ferreira 

registrou as quedas de 

energias em bairros como 

o Jardim Belvedere, Vila 

Rica, Aterrado e outros 

mais afastados. “Um dos 

pontos mais criticados é a 

falta de equipes prepara-

das para realizar as podas 

preventivas. Os fios da ci-
dade vivem emaranhados 

de galhos”, afirmou.

Aliás, Raone também afir-
mou que enviou nesta últi-

ma terça-feira (11) um ofício 

a concessionária, solicitan-

do esclarecimentos sobre 

a falta de energia ocorrida 

nos bairros Aterrado e Jar-

dim Paraíba, que resultou 

em uma prolongada in-

terrupção do fornecimen-

to de eletricidade. “Lem-

brando que a concessão 

da Light vence em julho 

de 2026. A empresa pediu, 

em junho de 2023, a reno-

vação”, destacou.

O secretário também 

acrescentou que no mês 

de fevereiro a prefeitu-

ra realizou 70 cirurgias 

na Baixada Olaria, onde 

a unidade foi estaciona-

da depois de uma pausa 

para a manutenção dos 

veículos. A triagem para 

a castração leva em con-

sideração os seguintes 

requisitos: o animal deve 

ter mais de seis meses 

de vida e não possuir en-

fermidades. A cirurgia de 

castração não é permitida 

em cachorros braquice-

fálicos, condição comum 

em cães da raça Pug, Bo-

xer, Shih Tzu e Bulldog, 

que possuem o focinho 

achatado ou curto.

Nesta parada, o projeto 

itinerante atenderá mora-

dores dos bairros Jardim 

Aliança I, Jardim Aliança 

II, Jardim D’Oeste, Miran-

te da Serra e Morada da 

Montanha. A expectati-

va é de que mais de 200 

animais sejam castrados. 

Segundo o secretário mu-

nicipal de saúde, Ricardo 

Graciosa, o castramóvel 

cumpre um papel muito 

importante nos cuidados 

com a saúde animal do 

município. “Através da 

castração, conseguimos 

evitar doenças que po-

dem acometer os animai-

zinhos, além de prevenir 

ninhadas indesejadas”, 

reforçou o secretário.

Divulgação/PMR

Divulgação

Agendamentos serão feitos de 9h às 15h

Vereador quer convidar responsáveis para conversa

POR ANA LUIZA ROSSI

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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BM busca restabelecer 
iluminação em ponte

Volta Redonda elabora Plano 
de Segurança Alimentar

Novo encontro

Acesso a alimentos de qualidade

Roda de conversa

Evento dedicado ao dia da mulher

A Secretaria de Manuten-
ção Urbana (SMMU) de 
Barra Mansa está traba-
lhando para restabelecer 
a iluminação na Ponte 
Ataulfo Pinto dos Reis, 
também conhecida como 
Ponte dos Arcos. A estru-
tura, que liga o Centro ao 
bairro Ano Bom, está às 
escuras devido ao furto de 
fiação e tubulações gal-
vanizadas que afetaram 

toda a parte elétrica. O 
crime ocorreu neste do-
mingo e já foi aberto um 
boletim de ocorrência na 
90ª Delegacia de Polícia 
(DP), que investiga o caso. 
O secretário de Manuten-
ção Urbana, Fanuel Fer-
nando, enfatizou que as 
equipes da secretaria es-
tão trabalhando intensa-
mente para restabelecer 
a iluminação da ponte.

A prefeitura de Volta Re-
donda, por meio da Se-
cretaria de Segurança 
Alimentar e Nutricional 
(Sesan), promoveu nessa 
terça-feira (11) uma reu-
nião para a construção 
das diretrizes do Plano 
Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional 
de Volta Redonda. O en-

contro contou com a par-
ticipação das secretarias 
municipais de Assistên-
cia Social (Smas), Educa-
ção (SME), Esporte e La-
zer (Smel), Saúde (SMS), 
Meio Ambiente (SMMA) 
e Cultura (SMC), além de 
representantes do Depar-
tamento de Vigilância So-
cioassistencial (DVS).

Um novo encontro está 
marcado para ser realiza-
do na próxima terça-feira 
(18) para apresentar as 
propostas definitivas para 
a construção do Plano 
Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional. 

A secretaria reforçou a 
importância da atuação 
integrada entre os órgãos 
municipais, especialmen-
te no âmbito da Câmara 
Interministerial de Segu-
rança Alimentar e Nutri-
cional (Caisan).

Segundo o secretário de 
Segurança Alimentar e Nu-
tricional, Fábio Buchecha, 
a elaboração é essencial 
para o desenvolvimento de 
políticas públicas eficazes 
no combate à fome. O pla-

no servirá como norteador 
das ações governamentais, 
garantindo que as iniciati-
vas da administração mu-
nicipal sejam planejadas 
e executadas de maneira 
eficiente.

Também haverá roda de 
conversa com orientações 
e agendamento de con-
sultas e exames de acordo 
com a disponibilidade da 
unidade de saúde. Ainda 
pela manhã, a massote-
rapeuta Patrícia Leonar-
do Santos, instrutora do 
Programa de Inclusão 
Produtiva, fará palestra so-

bre estética corporal e vai 
mostrar como fazer uma 
massagem relaxante. À 
tarde, a nutricionista Cláu-
dia Coelho vai mostrar 
“Dez passos para uma ali-
mentação saudável”, com 
palestra e oficina com fa-
bricação de quitutes sau-
dáveis que serão degusta-
dos pelas participantes.

O Centro de Inclusão 
Produtiva (CIP) do bairro 
Jardim Vila Rica de Volta 
Redonda promove nesta 
quinta-feira (13), um even-
to pelo Dia Internacional 
da Mulher, comemorado 
no último dia 8. A unida-
de, que fica na Rua 20, nº 
275, vai receber as usu-
árias, das 9h às 15h, com 

atividades especiais de 
cuidado com a saúde e 
bem-estar. Na parte da 
manhã, acontecem ações 
de saúde, que incluem 
aferição de pressão arte-
rial, medição de glicose e 
testes rápidos, realizadas 
pela Unidade Básica de 
Saúde da Família (UBSF) 
Vila Rica/Tiradentes. 

Arquivo PMBM 

Secom/PMVR

Fiação furtadas afetaram toda a parte elétrica

A reunião aconteceu nessa terça-feira (11)

Obras do Cras do Complexo 
Roma entram na fase final
Unidade em V. Redonda já está com 90% dos serviços concluídos

As obras do novo Cras (Cen-
tro de Referência de Assistência 
Social) do Complexo Roma, 
localizado no bairro Parque das 
Garças, está com 90% do servi-
ço concluído. O andamento das 
obras foi acelerado por meio do 
uso do “steel frame”, que é uma al-
ternativa mais moderna de cons-
trução para substituir a alvenaria 
tradicional.

A técnica utiliza perfis de 
aço galvanizado para vigas e co-
lunas; no lugar dos tijolos, ma-
teriais como placas cimentícias, 
lã de vidro, gesso acartonado ou 
placas OSB (madeira de reflo-
restamento), o que ajuda a deixar 
o ambiente com temperaturas 
mais agradáveis e com isolamento 
acústico adequado. O steel frame 
não utiliza água para sua instala-
ção e ainda facilita a implantação 
das partes elétrica e hidráulica, o 
que gera economia de tempo.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Obras, todas as 
paredes com steel frame já foram 
instaladas, estando prontas para 
receber massa corrida; a pintura, 
por sua vez, será feita na etapa der-
radeira. As paredes dos banheiros 
e da cozinha já receberam os azu-
lejos, e todo o piso – em porce-
lanato – já foi aplicado. Quanto 
à parte elétrica, os conduítes já 
foram acondicionados, e os cabos 
de energia já foram passados, fal-
tando pequenos ajustes.

Em outra frente, a construção 
recebeu o telhado, que é formado 
por três camadas (zinco, isopor e 
gesso, novamente) para auxiliar 
no isolamento térmico. Todo o 
terreno já está com o muro ergui-
do e quase todo o gradil instala-
do, faltando apenas a conclusão 

de um muro de arrimo. Outros 
serviços que devem ter início em 
breve dizem respeito à instalação 
do forro – em fibra mineral –, 
do ar-condicionado, dos vasos 
sanitários e pias, além das portas 
e janelas.

Nova estrutura
O novo Centro de Referência 

de Assistência Social do bairro 
Roma ocupará uma área de 447 
metros quadrados, em um terre-
no de 1.130 m², e terá capacidade 
para atender até 2.500 famílias, 
substituindo a unidade atual. A 
estrutura contará com três salas 
para atendimentos individuais e 
em grupo, uma sala administra-
tiva, um espaço para inclusão di-
gital (Telecentro), um auditório, 
cozinha, recepção e banheiros 
para usuários e funcionários. A 
equipe será composta por um 
coordenador, um auxiliar admi-

nistrativo, uma orientadora so-
cial, uma assistente social e uma 
psicóloga.

Entre os serviços oferecidos 
pelo Cras, destaca-se o Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral 
à Família (Paif ), que promove a 
integração dos serviços socioas-
sistenciais. Além disso, serão 
disponibilizados programas de 
transferência de renda e benefí-
cios assistenciais, com atividades 
que incentivam o fortalecimento 
dos vínculos familiares, o diálogo, 
o respeito aos direitos e a confian-
ça entre os membros da família, 
visando restabelecer sua função 
protetiva.

As ações já realizadas na uni-
dade atual, como campanhas so-
cioeducativas e palestras voltadas à 
construção de ambientes familia-
res mais solidários, democráticos e 
participativos, além da prevenção 
de riscos como trabalho infantil, 

violências, abuso e exploração 
sexual, serão mantidas no novo 
Cras após sua inauguração. Outro 
serviço importante é o Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos (SCFV), que comple-
menta o trabalho social com as 
famílias, prevenindo situações de 
risco e fortalecendo a convivência 
familiar e comunitária.

Além disso, o Cras do Roma/
Parque das Garças promoverá 
a inclusão digital por meio de 
oficinas abertas à comunidade, 
para pessoas a partir de dez anos, 
e oficinas de inclusão produtiva, 
para maiores de 16 anos, com 
cursos como Barbeiro, Trancista, 
Culinária, Designer de Sobran-
celhas e Manicure, entre outros. 
Essas iniciativas visam estimular 
a capacitação e a autonomia dos 
participantes, contribuindo para 
o desenvolvimento local e a me-
lhoria da qualidade de vida.

Divulgação

Estratégia de construção envolve o uso de steel frame no lugar das paredes de alvenaria

A equipe da companhia 
de energia elétrica Light se 
reuniu nesta semana com o 
prefeito de Quatis, Aluísio 
D’Elias, e com vereadores da 
Câmara Municipal, para dis-
cutir sobre as melhorias ne-
cessárias no fornecimento de 
energia elétrica da cidade. Du-
rante o encontro, foi anuncia-
do um investimento de R$31 
milhões que serão aplicados 
no município durante os pró-
ximos sete anos.

O prefeito e os vereadores 
aproveitaram a oportunidade 
para cobrar soluções quanto 
às falhas constantes no forne-
cimento de energia, que é uma 
queixa de toda população, e a 
necessidade de melhorias no 
setor elétrico para atrair novas 
indústrias e investimentos. 
Em resposta, a companhia se 
comprometeu a reforçar toda 
a rede elétrica e expandir o 
atendimento dentro do paco-
te de investimentos firmado.

Outro ponto discutido 
foi a viabilidade do retorno 
do atendimento presencial 
da Light no Centro de Qua-
tis. Atualmente, a companhia 
conta apenas com um totem 

de autoatendimento no bair-
ro Mirandópolis. A mudança 
proposta visa oferecer maior 
agilidade nos processos e pro-
porcionar um atendimento 
mais confortável e próximo 
para os moradores.

Além disso, a partir do dia 
24 de março, equipes da Light 
começarão a realizar podas 

de árvores e manutenção da 
rede elétrica, em parceria com 
a Prefeitura de Quatis. O tra-
balho será realizado durante 
cinco dias e contará com o 
apoio da Guarda Municipal 
e da Secretaria de Meio Am-
biente do município.

O prefeito de Quatis re-
cebeu a notícia com entusias-

mo. “O trabalho da base junto 
à gestão é fundamentado no 
diálogo e também na cobran-
ça. A partir disso, consegui-
remos um resultado muito 
melhor no fornecimento de 
energia do município, e nossa 
cidade prosperará por meio 
desse trabalho conjunto”, ex-
pressou Aluísio. 

Planejamento
Também nesta semana, a 

Light anunciou investimen-
tos da ordem de R$ 224 mi-
lhões na rede elétrica de Bar-
ra Mansa. Os montantes de 
ambas as cidades fazem parte 
de uma iniciativa da empresa 
em investir nos 31 municípios 
que fazem parte de sua área de 
atuação, que ocorre no mo-
mento em que a Light segue 
com a renovação da concessão 
federal, sob a supervisão da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel).

Além da promessa de in-
tervenção, também houve 
uma reunião da equipe da 
Light com os representantes 
do poder público de Barra 
Mansa para debater os pontos 
fracos do serviço da empresa.

light anuncia investimentos 
em energia elétrica para Quatis 

Divulgação 

Empresa aplicará R$31 milhões nos os próximos sete anos

A Secretaria de Trabalho, 
Emprego e Geração de Renda 
de Itatiaia promove um mu-
tirão de oportunidade para o 
primeiro emprego nesta sex-
ta-feira (14), às 14h, na sede 
da Secretaria de Trabalho, 
Emprego e Geração de Ren-
da. Serão oferecidas 30 vagas 
para potenciais candidatos, 

sendo todas elas para atuação 
em de fast food. 

Todos os interessados que se 
enquadram no perfil de primei-
ro emprego podem comparecer 
na sede no horário indicado, 
munidos de documentos de 
identificação e currículos atua-
lizados a seleção de candidatos 
para a entrevista.

- Esta é uma excelente 
oportunidade para jovens e 
adultos que buscam ingres-
sar no mercado de trabalho 
pela primeira vez. A Prefei-
tura reforça o compromis-
so de promover o acesso à 
primeira experiência pro-
fissional de forma rápida e 
eficiente. São feitas ações 

que auxiliam na inserção do 
trabalhador no mercado de 
trabalho, capacitação pro-
fissional e o fomento ao em-
preendedorismo, oferecendo 
diversas oportunidades para 
a população local - destacou 
o secretário de Trabalho, 
Emprego e Geração de Ren-
da, Felipe Santos.

Mutirão de emprego em itatiaia

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Incertezas 
de Trump e 
aço chinês 
preocupam 
siderúrgicas
Tarifas trarão perdas para indústria 
americana, diz Instituto Aço Brasil

por pedro lovisi - Folhapress

Os anúncios 
frágeis de 
D o n a l d 
Trump e a 
inundação de 

aço chinês no mercado brasi-
leiro preocupam mais as side-
rúrgicas instaladas no país do 
que as próprias tarifas impos-
tas pelos Estados Unidos. Isso 
porque, segundo quem acom-
panha o setor, dificilmente as 
empresas americanas conse-
guirão suprir a demanda pelo 
aço brasileiro no curto prazo.

As tarifas de 25% sobre todo 
aço que chega aos EUA come-
çaram a valer nesta quarta-feira 
(12), apesar das tratativas do 
governo brasileiro com a Casa 
Branca para adiar a cobrança. 
Agora, até nova ordem, as em-
presas brasileiras não terão mais 
exportações isentas de impostos 
-os americanos aceitavam receber 
3,5 milhões de toneladas de aço 
semiacabado sem tributação.

Nesta quarta, o Instituto 
Aço Brasil afirmou que as tari-
fas trarão perdas não só para a 
indústria de aço brasileira, mas 
também para a indústria ame-
ricana e defendeu negociações 
entre os dois governos. Já o Ipea 
divulgou um estudo que aponta 
perdas de US$ 1,5 bilhão nas ex-
portações brasileiras.

As siderúrgicas instaladas no 
Brasil são as maiores fornecedo-
ras de aço semiacabado para os 
EUA -no ano passado, foram 
3,4 milhões de toneladas, 60% 
do total importado pelos ameri-
canos. Esse produto é processa-
do por siderúrgicas americanas, 
que o adaptam para as indústrias 
manufatureiras locais, como a 
automobilística.

O segundo maior fornece-
dor de aço semiacabado para os 
americanos são as siderúrgicas 

instaladas no México, que envia-
ram no ano passado 1,1 milhão 
de toneladas para o outro lado 
da fronteira. No ano passado, os 
EUA compraram 5,6 milhões 
de toneladas de aço semiacaba-
do de todo o mundo.

A ideia de Trump com as ta-
rifas é reduzir essas importações 
e incentivar as indústrias locais 
a aumentarem suas produções. 
Hoje, as siderúrgicas americanas 
produzem a cerca de 75% de sua 
capacidade, e Trump espera que 
as tarifas aumentem esse valor 
para ao menos 80%.

É improvável, no entanto, 
que as empresas americanas te-
nham capacidade e velocidade 
suficientes para substituírem es-
sas importações. Isso porque os 
EUA também importam 20,6 
milhões de toneladas de aço 
pronto para a indústria manufa-
tureira e, segundo especialistas, é 
exatamente parte dessas impor-
tações que as siderúrgicas ame-
ricanas escolherão substituir a 
médio prazo.

Além disso, o salto de cinco 
pontos percentuais na produção 
americana desejado por Trump 
adicionaria apenas 5,4 milhões 
de toneladas à produção anual do 
país, número bem inferior ao to-
tal importado pelos americanos.

“Isto seria insuficiente para 
substituir todas as importações, 
portanto, haveria espaço para 
manutenção de algum volume 
de importações, que precisa 
compensar o custo adicional da 
tarifa”, diz Germano Mendes de 
Paula, professor da Universida-
de Federal de Uberlândia.

“Mesmo assim, as exporta-
ções brasileiras serão afetadas, 
mas o tamanho do impacto de-
pende do nível do preço do aço 
nos Estados Unidos, que ain-
da não mostrou estabilização”, 
acrescenta. Os preços do produ-
to nos EUA, aliás, vem subindo 
nas últimas semanas.

Aço semiacabado
Um exemplo das operações 

entre siderúrgicas brasileiras e 
americanas é a venda de aço se-
miacabado produzido nas usi-
nas da ArcelorMittal no Espírito 
Santo e no Ceará para a Calvert, 
siderúrgica no Alabama de pro-
priedade da própria Arcelor. No 
Brasil, o grupo consegue produ-
zir até 15,5 milhões de toneladas 
de aço semiacabado, sendo que 
parte da produção ajuda a ali-
mentar sua usina americana.

Além disso, a Ternium envia 
seu aço semiacabado fabricado 
no Rio de Janeiro para o México, 

onde ele é processado e enviado 
para os EUA ou comercializado 
no mercado local.

Carlos Jorge Loureiro, presi-
dente do Inda (Instituto Nacio-
nal dos Distribuidores de Aço) 
aponta que, como a taxação de 
Trump é global, o produto bra-
sileiro ainda terá competitivi-
dade com os dos demais países. 
Assim, como as indústrias ame-
ricanas não conseguirão substi-
tuir grande parte das importa-
ções, elas precisarão continuar 
importando aço brasileiro. Isso, 
no entanto, poderia fazer a infla-
ção americana crecer.

“Não é porque se criou im-
posto que eles vão comprar no 
mercado doméstico, pois lá não 
existe disponibilidade de placa 
de aço (produto semiacabado) 
para venda”, diz Loureiro.

O mesmo, porém, não deve 
acontecer com as exportações 
brasileiras de produtos acaba-
dos para os EUA. Antes das 
tarifas de Trump, as siderúrgi-
cas instaladas no Brasil podiam 
vender 687 mil toneladas de aço 
acabado isento de imposto, mas 
a taxação reduzirá a competi-
tividade do produto brasileiro 
-o país é apenas o oitavo maior 
vendedor desse tipo de aço para 
os EUA.

CSN tem maior valor 
agregado

Entre as empresas brasileiras, 
a mais afetada com isso, segundo 
analistas, deve ser a CSN, que 

exporta aço de maior valor agre-
gado para os EUA. Ainda assim, 
o impacto não deve ser tão gran-
de, já que 70% da produção da 
siderúrgica é comercializada no 
mercado brasileiro.

Até agora, aliás, as tarifas de 
Trump não afetaram os contra-
tos futuros do aço vendido no 
Brasil, segundo o dono de uma 
grande consumidora de aço da 
ArcelorMittal.

“Mas a gente sempre tem 
que trabalhar no ponto teórico, 
porque nada em relação a taxa é 
definitivo com o Trump, já que 
ele muda de opinião rapidamen-
te”, pontua Loureiro. Ele se re-
fere ao vai e vem do presidente 
americano, que já chegou a de-
cretar e suspender tarifas suces-
sivas vezes nas últimas semanas.

A indefinição de Trump 
em relação às tarifas, por sinal, 
preocupa mais os investidores 
do que as próprias tarifas. Isso 
porque sem uma definição clara 
de qual será o impacto das me-
didas nas importações ameri-
canas, siderúrgicas e indústrias 
dependentes de aço tendem a 
adiar investimentos.

“As empresas podem con-
siderar atrasar as suas compras 
de aço, porque elas preferem 
ver se alguma negociação vai 
ser feita, e isso provocaria redu-
ção de demanda”, afirma Larissa 
Wachholz, especialista sênior 
do Cebri e sócia da consultoria 
Vallya Participações.

Outra preocupação do se-

tor que sobressai o receio das 
tarifas de Trump é a inunda-
ção de aço acabado chinês no 
mercado brasileiro. Com me-
nor demanda interna por aço 
nos últimos anos, as siderúr-
gicas chinesas aumentaram a 
venda de seus produtos (mais 
baratos do mundo) para a 
América Latina. Hoje, a Chi-
na é responsável por 60% das 
importações brasileiras, que 
vem crescendo ano a ano.

“O grande problema da si-
derurgia brasileira é a impor-
tação da China e não as tarifas 
americanas, já que os EUA vão 
ter que continuar importando 
nossas placas”, diz Loureiro, 
presidente do Inda. O setor de-
fende que o governo brasileiro 
retire as cotas fixadas no ano 
passado e taxe em 25% todo 
aço chinês que entre no país.

Segundo a Alacero (Associa-
ção Latino-americana do Aço), 
a China exportou mais de 110 
milhões de toneladas de aço aca-
bado e semiacabado em 2024, 
das quais 14,2 milhões foram 
para a região -aumento de 129% 
em relação a 2024.

“Os países que não com-
preenderem os efeitos no mer-
cado internacional da irrupção 
do gigante asiático serão os 
mais expostos a uma onda de 
inundação da sobreprodução 
da China, com a correspon-
dente ameaça a toda a cadeia de 
valor”, diz Ezequiel Tavernelli, 
diretor executivo da Alacero.

Divulgação

Arquivo

Tarifas sobre aço que chega aos EUA começaram a valer

CSN exporta com maior valor agregado, mas 70% da produção fica no mercado doméstico 

por artur Búrigo - Folhapress

O presidente-executivo da 
Gerdau, Gustavo Werneck, dis-
se esperar que o governo Lula 
(PT) adote novas medidas con-
tra a importação de aço no Bra-
sil, no que ele chamou de “defesa 
comercial”.

Em cerimônia da siderúr-
gica com o presidente e outras 
autoridades na última terça-
-feira (11) em Ouro Branco 
(MG), a companhia anunciou 
R$ 1,5 bilhão em investimen-
tos para a expansão da pro-
dução de bobinas a quente na 
fábrica local. O vice-presiden-
te, Geraldo Alckmin (PSB), 
que também ocupa o cargo de 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços (Mdic), estava na cerimô-
nia na planta da Gerdau.

“Eu estou muito confian-

te que depois do que a gente 
fez aqui hoje, o governo vai 
implantar novas medidas, um 
pouco mais duras, para impe-
dir esse volume enorme de aço 

que entra no Brasil de forma 
desleal, em uma competição to-
talmente sem isonomia”, disse 
Werneck em entrevista a jorna-
listas no local.

Em abril do ano passado, o 
governo estabeleceu cotas para 
a importação de aço e aumentou 
para 25% o Imposto de Impor-
tação sobre o volume excedente.

A decisão, que atendeu a um 
pedido da indústria siderúrgica 
nacional contra a importação de 
aço chinês no país, tem validade 
até maio deste ano.

Questionado sobre as me-
didas em discussão e sobre a 
renovação ou não das cotas de 
importação, o Mdic disse que 
ainda não há uma definição so-
bre o tema.

Werneck afirmou que o go-
verno tem estado aberto ao diá-
logo e que há várias possibilida-
des em discussão.

Entre elas, estão o aumento 
na tarifa de importação ou o fim 
das cotas, que garantem taxas 
mais baixas, para determinar o 
imposto de 25% para todo o aço 
que entra no país.

“Esse aço [importado] chega 
a um valor muito menor do que 
o nosso custo de produção. Por 
mais que a Gerdau tenha busca-

do um nível de competitividade 
nunca visto nestes 124 anos, 
é impossível a gente competir 
com aço que chega de forma 
desleal”, disse o executivo.

Segundo ele, a participação 
de aço importado no mercado 
nacional atingiu uma faixa de 
25%, diante de um patamar que 
era de 11% em níveis históricos.

Sobre as tarifas impostas 
pelo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, so-
bre aço e alumínio, o execu-
tivo da companhia disse que 
elas são positivas para a com-
panhia, já que a empresa tem 
produção local no país norte-
-americano.

“Para nós, toda a defesa co-
mercial que os Estados Unidos 
têm colocado, não de agora, mas 
já há alguns anos, tem sido mui-
to positiva para os nossos negó-
cios”, afirmou Werneck.

Gerdau aposta que governo vai adotar 
medidas duras contra importação do aço

Claudio Gatti/Gerdau

Gustavo Werneck diz que Brasil precisa fazer defesa comercial junto aos EUA
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